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A tradição já não é o que era e o mês 

de Agosto está a ser marcado por uma 

intensa actividade dos trabalhadores 

de vários sectores em defesa dos seus 

interesses e contra as intenções 

do patronato e do Governo. E já se 

prepara o próximo mês, que promete 

ser «quente»... Págs.5e6 
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e§aliza ção contestada 

' s|;,,;ões no País Itusro e em Madrid opõem 

8ali-!,r, S 4,M 'nte,iÇÕeH do governo de Aznar de ile- ar o Balasuna com o pretexto de cumplieida- 
,e Co,n a ETA. 
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0 fracasso de Uribe 

Um artigo de Miguel Urbano Itodrignes fala dos 
recentes acontecimentos na América Latina e sobre 

a tomada de |K»sse do novo presidente eolombiano 
sob bombardeamento. 
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Montno e Alcochete 

Utentes da TST protestam 

Os utentes tio Montijo e Alcochete dos autocarros 
da Transportes Sul do Tejo concenlraram-se no 
terminal da empresa, no Montijo, protestando con- 
tra a redução do número de veículos. 
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Emprego 

cai 

em Portugal 
O Sindicato da Construção da Norte apresenta reivindica- 
ções para «dignificar o trabalho e a profissão» 

JResumo 

07 
Quarta-feira 

O PCP insurge-se contra o 
Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional proposto pelo Governo, 
argumentando que a possibili- 
dade de os militares intervirem 
na segurança interna colide com 
os princípios constitucionais • 
O Sindicato dos Funcionários 
Judiciais considera «justo» e 
«legítimo» o protesto dos juizes 
contra a estagnação salarial e 
alegam que os oficiais de justiça 
«são mal pagos» • O Sindicato 
da Construção da Norte apre- 
senta seis reivindicações para 
«dignificar o trabalho e a profis- 
são», tendo já ameaçado com 
uma greve geral em Setembro 
que poderá paralisar as obras 
dos estádios para o Euro 2004 • 
O gabinete palestiniano dá o seu 
«acordo de princípio» a um 
plano de segurança israelita que 
contempla a retirada de zonas 
autónomas em troca da cessação 
dos atentados. 

08 
Quinta-feira 

Os trabalhadores dos centros 
culturais do Instituto Camões 
realizam uma greve de 24 horas 
para reivindicar melhores con- 
dições de trabalho • 0 Presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, promulga a Lei de Estabi- 
lidade Orçamental • Quatro 
casas palestinianas são demoli- 
das pelo exército israelita na 
Cisjordânia e na Faixa de Gaza 
• Pelo menos 13 pessoas mor- 
rem e outras 46 ficam feridas em 
Bogotá ao explodirem diversas 
bombas enquanto Álvaro Uribe 
toma posse do cargo de presi- 
dente da República da Colôm- 
bia • Saddam Hussein afirma 
que todos os ataques contra 
«árabes e muçulmanos» estão 
condenados ao fracasso, numa 
alusão às recentes ameaças dos 
EUA contra o Iraque. 

09 
Sexta-feira  

A CGTP-IN exige, no Porto, a 
tomada de medidas por parte de 
Governo de modo a fazer face ao 
arrastar dos processos de falên- 
cia de empresas que no Porto 
são já 159, de vários sectores de 
actividade, e que colocaram 
5966 trabalhadores à espera de 
receber créditos acima de 60 
milhões de euros • A Federação 
Nacional dos Professores consi- 
dera negativa a postura do 
Ministério da Educação em ela- 
borar uma lei orgânica apenas 
para «poupar dinheiro» • A 
cidade de Nagasaki, no Japão, 
comemora o 57.° aniversário da 
sua destruição por uma bomba 
atómica lançada pelos Estados 
Unidos, tendo aproveitado o 
momento para emitir uma 
«Declaração de Paz» • Três 
enfermeiras morrem e 20 pes- 
soas ficam feridas após um ata- 
que com granadas a um hospital 
de missionários no Paquistão • 
O Chefe da delegação palestini- 
ana, Saeb Erakat, pede aos 

Estados Unidos que respeitem 
Yasser Arafat como líder pales- 
tiniano democraticamente eleito 
pelo seu povo. 

10 

Sábado   

Os trabalhadores do Casino 
da Póvoa de Varzim iniciam 
uma greve de 48 horas em rei- 
vindicação pela equiparação de 
regalias às dos seus colegas do 
Casino Estoril, também perten- 
cente ao grupo Estoril Sol • Um 
palestiniano que circulava num 
camião em Nablus, cidade no 
Norte da Cisjordânia, é assassi- 
nado por soldados israelitas • O 
Partido Socialista sérvio reúne 
assinaturas para apresentar o 
ex-Presidente Slobodan Milose- 
viç como candidato às eleições 
presidenciais de Setembro • O 
Iraque rejeita as acusações dos 
Estados Unidos segundo as 
quais o regime de Bagdad terá 
reconstruído uma fábrica de 
armas biológicas, colocada fora 
de serviço pelos inspectores da 
ONU em 1996. 

11 

Domingo  

Cerca de 10 mil pessoas 
manifestam-se em San Sebasti- 
an, País Basco espanhol, contra 
a interdição do partido Balasu- 
na, considerado como o braço 
político da ETA, e que o gover- 
no de Madrid quer ilegalizar • 
Um palestiniano é assassinado 
perto do colonato de Dougit, a 
Norte da Faixa de Gaza •Yas- 
ser Arafat assegura que não sol- 
tará as rédeas do poder para se 
converter num governante «títe- 
re» e exige a retirada israelita 
das zonas autónomas como con- 
dição para completar as refor- 
mas institucionais e convocar 
eleições • Com duas medalhas 
de prata e uma de bronze, Portu- 
gal encerra a participação nos 
XVIII Europeus de atletismo de 
Munique. 

12 

Segunda-feira 

Os trabalhadores das Lojas do 
Cidadão contratados a prazo, 
bem como os da Direcção dos 
Serviços de Identificação Civil, 
na mesma situação, entram em 
greve, em luta pela integração 
nos quadros • O presidente ira- 
quiano, Saddam Hussein, com- 
promete-se a cumprir as resolu- 
ções as ONU e a permitir o aces- 
so «sem obstáculos» dos inspec- 
tores de armamento • A organi- 
zação nacionalista palestiniana, 
Al Fatah, e os seus opositores do 
Movimento da Resistência Islâ- 
mica (Hamas) negoceiam um 
cessar-fogo cora Israel e um 
plano político «conjunto» para a 
paz • O Parlamento Nacional 
timorense aprova e ratifica a 
adesão de Timor-Leste ao Tribu- 
nal Penal Internacional, com 70 
votos a favor e apenas uma abs- 
tenção, do deputado Leandro 
Isaac. 

O emprego na 
indústria portugue- 
sa caiu 5,6 por 
cento em Junho, 
face a igual mês de 
2001, mantendo a 
tendência descen- 
dente que se regista 
desde o primeiro 
trimestre de 2001, 
anunciou sexta- 
-feira o Instituto 
Nacional de Esta- 
tística (INE). 

Os dados do INE 
revelam que todos 
os agrupamentos do 
índice de emprego 
industrial recuaram 
era termos homólo- 
gos, com o sector da 
energia a registar a 
maior queda, ao 

perder 11,3 por 
cento. 

Por indústria, a 
mais penalizada vol- 
tou a ser a de distri- 
buição de electrici- 
dade, gás e água, 
com um recuo de 
11,5 por cento. O 
emprego nas indús- 
trias transformado- 
ras caiu 5,6 por 
cento e nas indús- 
trias extractivas des- 
ceu 2,1 por cento. 

As remunerações 
pagas pela indústria 
também caíram, em 
Junho, 0,2 por 
cento, colocando a 
variação acumulada 
no ano em menos 
0,9 por cento. 

m 

Jovem 

executado 

no Texas 

Um homem, que 
tinha 17 anos quan: 

do assassinou a tiro 
um idoso para lhe 
roubar o carro, foi 
executado na passa- 
da quinta-feira no 
Texas. Este ano já 
foram executadas 
12 pessoas que 
tinham cometido 
delitos antes de 
cumprir 18 anos. 

T.J. Jones, 25 
anos, recebeu uma 
injecção letal na pri- 
são de Huntsville 
um dia depois de 
outro homem ter 
sofrido a mesma 
pena pelo assassínio 
de duas mulheres. 

Jones, antes de 
ser executado, quis 
dirigir-se aos fami- 
liares da vítima 
lamentando «toda a 
dor que lhes causei 
e espero que algum 
.dia possam recupe- 
rar». O condenado 
manifestou o seu 
amor aos seus pais e 

mmm- 
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Contra as portagens 

na Via do Infante 

A União dos Sin- 
dicatos do Algarve 
(USA) discorda 
completamente da 
implementação de 
portagens na Via do 
Infante, no Algarve, 
facto pelo qual 
apela a todos os 
cidadãos para se 
manifestarem. 

Se a ideia do 
Governo seguir em 
frente, a USA atri- 
bui, desde já, as cul- 

pas ao Executivo 
pelo eventual au- 
mento das vítimas 
na Estrada Nacional 
125. «Aquilo não é 
uma estrada, é uma 
rua, a rua mais peri- 
gosa do nosso país. 
Chama-se rua 125», 
disse, na passada 
semana, José Mar- 
ques, da CGTP. 

O sindicalista 
considera que a 
inclusão de porta- 

gens na Via do 
Infante só vai pena- 
lizar ainda mais e 
agravar os desequi- 
líbrios do país. 

«O Algarve já 
pagou todas essas 
portagens pelo atra- 
so na Via do Infante, 
que está por fazer 
ainda. É um preço 
elevadíssimo que a 
região já pagou por 
isso», disse ainda o 
sindicalista. 

Austrália é o maior 

poluidor do mundo 

A Austrália é o 
maior emissor de 
gases que provocam 
o efeito de estufa, 
denunciou na passa- 
da semana o grupo 
de defesa do meio 
ambiente «Instituto 
da Austrália». 

Dados da Con- 
venção da ONU 
sobre Mudança de 
Clima indicara que 
as emissões «per 
capita» na Austrá- 
lia são 35 por cento 

superiores às do 
segundo maior con- 
taminador do mun- 
do (Estados Uni- 
dos), disse a organi- 
zação. 

O director execu- 
tivo do referido 
grupo, Clive Hamil- 
ton, recordou que 
enquanto os países 
mais industrializa- 
dos diminuíram as 
emissões na última 
década, a Austrália 
aumentou-as. 

«Não existem 
quaisquer políticas 
que obriguem ou 
promovam a sua 
diminuição. 
Aumentaram devi- 
do às centrais ener- 
géticas que utilizam 
carvão e dos veícu- 
los movidos a gaso- 
lina e pelos altos 
níveis de cortes de 
árvores nos bosques 
que ainda se man- 
têm», explicou Cli- 
ve Hamilton. 

dirigindo-se às pes- 
soas que o iam exe- 
cutar disse-lhes; 
«Estou pronto». 

A Alta Comissá- 
ria das Nações Uni- 
das para os Direitos 
Humanos, Mary 
Robinson, tinha 
apelado para que 
não fosse aplicada a 
pena capital a pes- 
soas que cometeram 
os crimes enquanto 
menores, mas os 
seus apelos e pro- 
testos não foram 
atendidos. 

Jones foi o vigési- 
mo réu a ser executa- 
do no Texas desde o 
início do ano e o 12.° 
por um delito come- 
tido antes de cum- 
prir 18 anos. Em 20 
anos, desde que este 
Estado norte-ameri- 
cano reimplantou a 
pena de morte em 
1982, foram execu- 
tadas 276 pessoas. 
Quase trinta pessoas 
por ano. 

Portugal termina 

participação nos 

Europeus de atletismo 

Com duas meda- 
lhas de prata e uma 
de bronze, Portugal 
encerrou domingo a 
participação nos 
XVIII Europeus de 
atletismo de Muni- 

que, depois de Carla 
Sacramento ter sido 
última na final dos 
1500 metros. 

A atleta portu- 
guesa, sobre quem 
recaía a esperança 

ú, 

r 

de mais uma meda- 
lha, terminou em 
12." e último lugar, 
uma prova ganha 
pela turca Sureya 
Ayhan, com 0 

tempo de 3.58,79 
minutos. 

A prestação pC' 
tuguesa neste9 

europeus de atletis- 
mo saldou- se assim 
em três medalhas- 
duas de prata, pe(0 

velocista Francis 
Obikwelu, nos HW 
e 200 metros, e uma 
de bronze, por R11' 
Silva, nos 1500 
metros. 
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J&rónica 

Wnternacional 

W • Ângelo Alves 

Hipocrisia 

e terror 

no Médio 

Oriente 

Com a aproximação da passagem de um ano sobre os aten- 
tados de 11 de Setembro a situação internacional toma- 
-se mais tensa e mulliplicam-se as manobras imperialis- 

tas nos principais teatros de intervenção dos EUA e seus prin- 
cipais aliados. Centremo-nos por ora no Médio Oriente. 

Palestinianos aceitaram sentar-se à mesa com o ocupante 
israelita, fazendo importantes concessões em troca da paz e do 
desanuviamento da situação. Israelitas, numa clara manobra 
de diversão, afirmam numa primeira fase estarem dispostos a 
retirar de alguns dos territórios recentemente reocupados em 
troca do fim dos ataques suicidas. 

Apesar da extrema boa vontade da Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANP), o resultado das conversações, 
embora não desejado, foi o esperado. Israel nega reti- 

rar da Faixa de Gaza, sabendo que assim inviabilizaria qual- 
quer acordo. A argumentação clarifica o ciclo vicioso de guer- 
ra e ocupação que o governo israelita tenta criar em torno da 
situação usando o argumento «terrorismo». 0 objectivo é 
claro; criar todas as condições para eternizar as reocupações 
e tentar destruir a resistência palestiniana por dentro combi- 
uando acções militares directas com manobras diplomáticas, 

"aron acompanha os acontecimentos com insultos no míni- 
mo provocatórios, apelidando de "bando de assassinos cor- 
rompidos e terroristas" e insistindo no seu afastamento. 

Os EUA estão no terreno. Desenvolvem negociações com 
representantes palestinianos, tentando apresentar-se 
mais uma vez como mediadores imparciais, mas veicu- 

mndo as exigências de Sharon («uma reorganização das forças 
segurança palestinianas, as quais estão implicadas no terro- 

rismo»), Surge assim pela mão da CIA um plano que preconiza 
orações na estrutura, operações e recrutamento das forças de 

segurança palestinianas. A ANP até poderia aceitar, num deses- 
perado esforço de paz algumas das «sugestões» da CIA, mas 

fica a pergunta: até onde pretende- 
rão ir Israel e EUA nas suas inso- 
lentes pretensões de ingerência 
directa na composição da ANP, nas 
eleições palestinianas e na definição 
e gestão das forças de segurança da 
Palestina? 

Uma certeza existe. Israel e EUA 
querem obrigar os palestinianos a 
fazer cedências em troca de um 
direito que lhes está consagrado por 
inúmeras resoluções da ONU e neste 
caso concreto e recente por uma 

iv resolução da Assembleia Geral das 
açoes Unidas que exige precisamente a retirada imediata de 

8 dos territórios que hoje quer usar como moeda de troca. 

'mron apelida de criminosos os palestinianos que condi- 
' lona, prende e mata, mas é ele o verdadeiro criminoso. 
Os números são claros; Desde de Setembro de 2000 (data 

,Provocaçao na Esplanada das Mesquitas protagonizada 
0 Próprio Sharon) até Julho deste ano o exército Israelita 

an* T r PalRstinianos (dos quais 220 com menos de 18 
pou 6 ^ 535*. Destruiu, só em Gaza, 601 casas e ocu- 
te Pura "ns militares 16 milhões de melros quadrados de a na sua quase totalidade arável. 

Mns a arrogância de Israel e o à vontade para estas mano- 
bras não pode ser desligado da real possibilidade de ata- 

tem • 'P" ao 'raque em nome, mais uma vez, do «combate ao 
que ' 'srael sabe que será fundamental para o apoio ao ata- 
dro ;íl,'eri('ano e tenta tirar todos os dividendos disso num qua- 
i- 'lue até os tradicionais aliados dos EUA se mostram 
e os . 0S renitentes. Também aqui importa lembrar os crimes 
8}j [-^"ninosos: Durante a guerra de Bush pai lançaram-se 
de lr t."n(''a('as de bombas sobre o Iraque; dezenas de milhar 
eoj— foram mortos; mais de um milhão de iraquianos são 

desde qT -0"10 vb'mas niortais das sanções económicas que 
va ^ 1, i hnpostas ao povo iraquiano. E claro que o que moti- 
o jIn ' . j. náo são os interesses do povo iraquiano, o que motiva 
seo.. i "Ulsrno no Médio Oriente são os interesses económicos e Estratégico 

Multiplicam-se 
as manobras 

imperialistas 
nos Rfincipais 
teatros 
(te intervenção 
dos EUA 

S 
da 

'cos que o Pentágono e a Casa Branca representam. 
para acabará 

0 || n" ç» que o r 

""a cu- '|' ■8,!lemi)ro deveria servir para repensar tudo isto, 
dos pe|o l lr C-0m 08 c't''oH de dominação, terror e ódio sernea- 
utiliz.u

0 slon's,no e pelo imperialismo. Infelizmente eslá-se a 
Podpi* '>ara ÍUstificar mais mortes, mais terror e... mais Uer- para alguns... 

♦ ^      
l(ifes 05 exc^uem "s polestinuinos mortos e feridos em acções mi li- 

Editorial 

A NOSSA FESTA 

Pena é que os analistas e comenta- 

dores, especialmente aqueles que 
amiúde se pronunciam sobre o 
PCP, não se debrucem um pouco 

sobre a Festa do «Avante!». Se o 
fizessem - e se, ao fazê-lo, pusessem de parte pre- 

conceitos, sectarismos e ideias feitas e se fixas- 
sem, tão somente, na realidade objectiva - fica- 
riam, seguramente, com uma visão do que é e de 

Como funciona o PCP totalmente diferente daque- 
la que todos os dias vertem nos vários órgãos de 
comunicação social. É claro que pedir-lhes isso 

é pedir-lhes o impossível, pelo que melhor é 
desistirmos de tal ideia e passarmos adiante. 

Há na Festa do «Avante!» - em todo o seu 
processo de construção e concretização, no 
ambiente que nela se vive quer na fase de 
construção, quer nos seus três dias de existên- 

cia - muito daquilo que é o PCP. Pode dizer-se 

que, de algum modo, a Festa reflecte o Partido 
que somos nas suas dimensões política, ideo- 

lógica, cultural, humana. 
Tal como o Partido funciona e age na base 

do debate colectivo, da intervenção e da acção 
militantes, também a Festa do «Avante!» é, 
essencialmente, fruto do trabalho colectivo, da 

militância abnegada, da imaginação criadora. 

Tal como a unidade e a coesão são questões 
essenciais para a afirmação do nosso projecto, 

" A Festa do 

'Avante!' é fruto do 

trabalho colectivo, 

da militância 

abnegada, 

da imaginação 

criadora" 

para a luta pela sua concretização, para o 

reforço da expressão e influência do Partido, 

também a Festa do «Avante!» só é possível de 
concretizar na base de um solidário e assumi- 

do cerrar de fileiras. 
Tal como o Partido procura atrair à luta, 

seja de que tipo for, outros sectores, homens, 
mulheres e jovens não comunistas, também a 

Festa do «Avante!» constitui um pólo de atrac- 

ção de milhares e milhares de não comunistas 
que, ao lado dos militantes do PCP e da JCP, 
participam na construção da Festa ou nela 

marcam presença como visitantes. 

Tal como os laços de fraternidade e de cama- 
radagem são indispensáveis para o bom funcio- 
namento do Partido, também o processo de 

construção da Festa do «Avante!» e os três dias 

de convívio fraterno que ela proporciona assen- 
tam na fraternidade, na solidariedade, na cama- 

radagem, na amizade que caracterizam o relaci- 

onamento entre os militantes comunistas. 

Quando dizemos que o PCP - pelo seu 

projecto, pela sua natureza, pela sua 
identidade, pela sua ideologia, pelas 

suas normas de funcionamento, pela sua prá- 

tica - é um partido diferente de todos os outros 
partidos nacionais, estamos a dizer uma ver- 
dade - uma verdade que a Festa do «Avante!» 
testemunha e confirma exemplarmente. Por 
isso dizemos, sempre dizendo a verdade, que 
nenhum outro partido nacional - esteja no 

governo, esteja na oposição - tem condições 
para levar por diante uma iniciativa com as 
características da Festa do «Avante!». Com 

isto não estamos a pôr-nos em bicos de pés e 
muito menos a pretender apresentarmo-nos 
como possuidores de quaisquer dons sobrena- 
turais. Somos tão somente o que somos e que- 
remos ser; comunistas. Hoje, como ontem, 
como amanhã. 

A verdade é que a construção de uma festa 

como esta, exigindo, sem dúvida, recursos 
financeiros elevados, não seria possível ape- 
nas nessa base, por maiores que fossem as dis- 

ponibilidades financeiras existentes. A Festa 

do «Avante!», assim como é e queremos que 
continue a ser, só pode ser concebida e cons- 

truída por um colectivo consciente, que sabe o 
que quer e que sabe porque quer o que quer. 

Na Festa estão presentes o ideal e o pro- 

jecto comunistas e os valores humanos que os 
suportam. A alegria, a fraternidade, a camara- 
dagem, a liberdade, a solidariedade que po- 

voam toda a Festa não caem do céu na Quinta 

da Atalaia, não decorrem de qualquer milagre, 
nem de qualquer artifício, nem de qualquer 

decreto imperativo - nem estão à venda em 
nenhum supermercado; estão lá porque aque- 

le é o seu espaço, estão lá porque, na expres- 

são, na forma, no conteúdo e na dimensão que 
assumem, só lá, e em nenhum outro local, 
poderão estar e encontrar-se. 

Sendo importante termos sempre presen- 

tes estas realidades, mais importante é 
relembrá-las num momento como o que 

vivemos. Neste tempo em que o PCP é alvo de 

uma das mais fortes ofensivas de toda a sua 
história e a ela resiste com a firmeza e a deter- 

minação que lhe são características. Neste 

tempo em que, condenado à morte todos os 

dias e todos os dias enterrado, o PCP desmen- 

te e enfurece os seus juízes e coveiros, assu- 

mindo plenamente as suas responsabilidades 

na luta contra a política de direita e pela defe- 

sa dos interesses dos trabalhadores, do povo e 

do País. Neste tempo em que, à deformada e 
falsa imagem do Partido amplamente difundi- 
da por poderosos meios de comunicação, os 
comunistas contrapõem, pela prática, pela 

presença no lugar que lhes compete em todas 

as frentes de luta, a sua verdadeira imagem. 

Neste tempo em que, alvejados por múltiplos 
decretos que mataram e enterraram a militân- 

cia comunista, milhares de comunistas 
demonstram a sua disponibilidade militante 

erguendo na Quinta da Atalaia a maior, a mais 

bela, a mais fraterna de todas as festas que se 
fazem no nosso País - a festa do convívio e da 

amizade, a festa da cultura e do desporto, a 

festa da juventude, a festa da solidariedade 
internacionalista, a festa do Portugal de Abril, 

a festa da democracia e da liberdade, a Festa 
do «Avante!», a nossa festa. Nossa: dos mili- 

tantes e simpatizantes comunistas que a cons- 
tróem, dos muitos que não sendo comunistas 

dela fazem também a sua festa. 
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V Estados Unidos da América 
■ V-F definiram um conceito de organi- 
' zação terrorista que, aplicado na sua 

extensão máxima, engloba toda e 
qualquer organização que se recuse a 
servir os interesses do Tio Sam. Para 
fazerem valer esse conceito, servem- 
-se de todas as armas de que dispõem 
- que são, nem mais nem menos do 
que todas as necessárias para o efeito. 

Se em qualquer parte do mundo - 
seja na maior e mais civilizada urbe, 
seja no mais recôndito lugarejo atrás 
do sol-posto - um qualquer pobre 
diabo ousa contestar, ainda que timi- 
damente, o conceito decretado, logo 
lhe cai em cima e o submerge uma 
chuva de acusações, a primeira das 
quais é a de antiamericanismo - coisa 
que é, cada vez mais, um crime passí- 
vel de severa punição. E se o mesmo 
(ou outro) pobre diabo tem a ousadia 
de discordar da aplicação de qualquer 
medida antiterrorista (que é antiterro- 
rista porque Bush disse que era, e é 
quanto basta), então a discordância 
passa a ser vista como uma perigosa 

Antiamericanismo 

• José Casanova 

manifestação de antiamericanismo 
com contornos terroristas. Assim 
sendo, tais caminhos de inteligencia- 
ção desembocam, natural e inevita- 
velmente, na conclusão de que o dito 
antiamericanismo outra coisa não é 
senão uma perigosa, antidemocrática 
e condenável prática terrorista... 

Lendo o que os diversos escribas de 
serviço - em Portugal, na Espanha, na 
França, etc., etc. - têm debitado, nos 
últimos dias, sobre o Iraque ou sobre 
a Colômbia, ficamos a saber o que o 
Governo dos Estados Unidos da Amé- 
rica quer que pensemos sobre o 
assunto. Nem mais nem menos. 

Os escribas repetem-se (quase) 
textualmente, contam todos a história 

que a todos foi contada e que todos 
traduzem de acordo com as caracte- 
rísticas dos indígenas dos respectivos 
países. De facto, limitam-se a recitar 
a ladainha produzida pelas centrais 
de propaganda estado-unidenses e a 
cumprir, diligentemente, a tarefa de 
divulgar as vontades do Império. 
Fazem-no, no entanto e como man- 
dara as regras da modernidade, lin- 
gindo-se possuidores de uma opinião 
própria, de um saber feito de profun- 
dos estudos sobre a realidade daque- 
les dois países, de uma preocupação 
democrática a toda a prova. Sem 
receio do ridículo, antes pelo contrá- 
rio arvorando sorrisos de satisfação 
alvar. 

E se alguém lhes disser que cada 
prosa que assinam é uma acha para a 
fogueira que alimenta o maior e mais 
tenebroso centro terrorista do Planeta, 
apontarão o dedo ao prevaricador e, 
com o poder que lhes confere a condi- 
ção de marionetezinhas do Império, 
acusá-lo-ão, para começar, de antia- 
mericanismo... 

Jogos de Guerra 

• Jorge Cordeiro 

Em tempo de férias, para muitos e um pouco por todo 
o mundo, momento de busca de alguma tranquili- 

dade e paz a Administração Americana entretém-se com 
o que mais a atrai e absorve; traçar cenários de guerra, 
escolher novos alvos e inimigos, decidir sobre o lugar 
do mundo a atacar, identificar as vítimas seguintes. 

É disso que alguma imprensa, dividida entre a notí- 
cia mais ou menos discreta e o comentário próximo do 
entusiasmo, dá conta nestes primeiros dias de Agosto. 
Algures num qualquer 
gabinete da Casa Branca ou 
em algum subterrâneo do 
Pentágono, os principais 
responsáveis pela política 
americana traçam e discu- 
tem os cenários de guerra 
mais adequados a uma nova 
agressão contra o Iraque. 

Diligentemente avaliam 
das «vantagens» e «des- 
vantagens» de cada um dos cenários hesitando, segun- 
do a narrativa da imprensa, entre a «cirurgia» de umas 
quantas toneladas de bombas corajosamente lançadas a 
uma confortável distância, a acção relâmpago de uns 
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quantos «Bambos» ou a invasão maciça por uma horda 
bem preparada e melhor armada. Tudo naturalmente em 
nome de razões humanitárias e desprendido de quais- 
quer interesses materiais associados à exploração dos 
recursos naturais ou de objectivos de dominação geo- 
estratégica. 

Bastaria olhar para a situação presente nos EUA, 
assolados por diversos escândalos financeiros e com os 
níveis de popularidade de Bush em baixo, para antever 

novas agressões militares contra terceiros. 
Resta esperar para se conhecer agora qual a reacção 

da Comunidade Internacional e em particular das 
Nações Unidas, aos perigosos caminhos de guerra que 
Bush, Cheney, Rumsfeld e outros insistem em seguir. 

Com a consciência de que a crescente impunidade 
da agressiva política norte-americana (alimentada 
ainda recentemente pela «anuência» da ONU à isen- 
ção dos militares norte-araericanos de responderem 
por crimes cometidos em cenários de guerra perante 
instâncias penais internacionais) é um factor que só 

pode conduzir à crescente irresponsabilidade na con- 
dução da política externa dos EUA, ao agravamento da 
insegurança no mundo e ao alastramento de novos con- 
fitos. 

A palavra do pivot 

Não é todos os dias que nos 
damos conta. Até porque, como 

toda a gente, acabamos por ter tam- 
bém uma costela de inocência, uma 
zona de ingenuidade, um quinhão de 
forte hábito às coisas do quotidiano. 
Mas, por vezes, de repente, a coisa 
salta à vista. Aconteceu-me há doas, 
ao tornar a casa e, maquinalmente, 
acender a televisão. 0 aparelho esta- 
va sintonizado, certamente desde a 
véspera, num canal português, não 
recordo qual, mas para o caso tanto 
faz. E o programa era, como 
quase sempre àquela hora - 
quando se não trata de uma 
telenovela, e é por isso que 
frequentemente saio da área 
portuguesa e me distraio a 
ver os bichos -, um concur- 
so. Num fundo azul, um con- 
corrente, preocupadíssimo 
em ganhar uns tostões, res- 
pondia a perguntas. E a pergunta do 
momento, lançada por uma simpáti- 
ca pivot cor-de-rosa, enquanto o reló- 
gio ia debitando o tempo, era: «Diga 
os nomes de cinco países que tives- 

• Leandro Martins 

sem estado sob ditadura comunis- 
ta»... 

Assim mesmo. 
Nessa mesma noite - ou na anterior, 

já não sei bem mas poderia ter sido 
num destes dias de anticomunismo 
frenético - um jornal televisivo dava a 
notícia da tomada de posse de mais 
um presidente colombiano. E dizia o 
pivot que o fulano escolhera o edifício 
do parlamento por ser mais resguar- 
dado que o palácio presidencial, mas 
que, apesar dos vinte mil polícias que 

faziam guarda ao 
acto, instruídos 
pelos Estados Uni- 
dos, as FARC ha- 
viam lançado um 
ataque causando 
muitas vítimas. As 
FARC, «explicava» 
o pivot, são as «for- 
ças terroristas» que 

sobrevivem «à custa do tráfico da 
droga»... 

Assim mesmo. 
Pela mesma altura, anunciava a 

televisão - não me perguntem o canal 
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porque pode ser um qualquer na posse 
do Estado ou na mão dos privados, 
neste país onde o dinheiro manda e os 
lacaios obedecem - que o presidente 
Bush havia conseguido fazer aprovar 
uma lei que permite aos Estados Uni- 
dos suprimir a ajuda militar aos seus 
aliados que se neguem a garantir a 
«imunidade» aos americanos passí- 
veis de acusações de crimes de guer- 
ra. E que, se algum americano ficar 
nessas tristes condições, sob a alçada, 
por exemplo, do Tribunal Penal Inter- 
nacional - do que duvidamos -, os 
EU A vão lá buscá-lo à força. 

Assim mesmo. 
Quem define o conceito de ditadu- 

ra é o poder vitorioso da burguesia. 
Quem acusa de crimes os guerrilhei- 
ros libertadores é o poder vigente da 
«democracia ocidental». E quem, 
acima, define o poder dos tribunais, 
é o mesmo poder que reina quase 
absolutamente sobre os outros todos. 
E os mais ingénuos, que podemos ser 
nós todos se não estivermos a pau, 
acabam por acreditar em quem 
manda. 

frases 

^Guimarães: Igreja Mormon lava car- 

ros para cativar novos fiéis. Três horas 

a lavar viaturas de borla e a pregar a 

Palavra do Senhor. 9 9 

Título e pós-título, 
jornal de Notícias, 12-8-2002 

desconfiança a todos os níveis e as 

dívidas que atingem limites assustado- 

res fazem com que as pessoas cortem 

na alimentação e noutros beruA^. 

Miguel Coulão, coordenador de um estudo 
que revela a existência de grandes baixas 
nas receitas da restauração, idem, ibidem 

"Os EUA ajudaram a incentivar e ali- 

mentar a guerra que transformou 

Angola num dos mais pobres países do 

mundo (...). Quem investe numa guer- 

ra e deixa que ela prossiga torna-se 

também responsável pelos 

resultados. 

Mia Farrow, actriz e embaixadora 
da boa vontade da UNICEF, 

Público, 11-8-2002 

^Washington recorre à chantagem 

para conseguir imunidade no TPI^ 

Idem, ibidem 

^Como a minha moral é superior à 

vossa, eu não tenho qualquer interesse 

em dar entrevistas, mas como tenho 

uma esposa e um filho, e estou impossi- 

bilitado de os sustentar, tudo faço para 

lhes proporcionar uma vida melhor, e 

por isso eu pedi cinco mil reais em 

troca da entrevista.99 

Nota de Luís Militãq Guerreiro, 
autor dos crimes de Fortaleza, 
Diário de Notícias, 11 -8-2002 

^Quem está pedindo é uma jornalista 

europeia, somos um país colonizado e o 

Brasil continua muito dependente da 

Europa e dos Estados Unidos. 

Fred Miranda, presidente do Sindicato 
dos Jornalistas do Ceará, Brasil, 

referindo a facilidade do Diário de Notícias 
em conseguir informações oficiais 

sobre o crime de Fortaleza, idem, ibidem 

^Sadd am Hussein é nosso inimigo 

enquanto não demonstrar o 

contrário. 

George W. Bush, citado em 
El Pais, 11 -8-2002 

Uo mundo ou o snhmiindo do futebol 

vive claramente ao arrepio da lei. Tem 

privilégios impensáveis e uma impuni- 

dade que chega a ser obscena. A reali- 

zação em 2004 do polémico Europeu 

não pode ser usada como pretexto para 

um fechar de olhos cúmplice das auto- 

ridades e do Governo. 99 

António Ribeira Ferreira, 
Diário de Notícias, 9-8-2002 

^As rendas actuais são exorbitante- 

mente altas. 9 9 

Manuel Mettelo, presidente da Associação 
Lisbonense de Proprietários, 
Correio da Manhã, 7-8-2002 
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Setembro promete ser um mês «escaldante», mas a luta não arrefeceu em Agosto 

Sindicatos preparam novas acções para Setembro 

Lutas de Agosto 

Tradicionalmente dedicado 

a actividades mais 

descontraídas, o mês 
de Agosto está a ser marcado por uma 

Uítensa actividade dos trabalhadores 
fl ' . 

e varios sectores em defesa dos seus 

interesses e contra as intenções 
do patronato e do Governo. 

Ja se prepara o próximo mês, 
^ne promete ser «quente»... 

ara além da preparação 
a rceniré sindical, anun- 

* tu< Por 'liversos dirigen- 
es ( a (,(, [ p para 0 mgs (]e 

Setembro, em torno da Se- 
gurança Social e do «Código 
do Trabalho», os trabalha- 
dores de diversos sectores e 

os seus sindicatos de classe 
não desarmam e lutam pelas 
suas reivindicações. 

INo sector da construção, 
o Sindicato dos Trabalha- 
dores da Construção do 
Norte anunciou, no passado 
dia 7, em conferência de 
imprensa, um conjunto de 
exigências a patrões e 
Governo no sentido de 
aproximar Portugal dos 
níveis da União Europeia. 
0 sindicato exige aumentos 
salariais de 50 euros para 
todos os trabalhadores que 
estão na construção dos 
novos estádios, desde o 

Adesão elevada 

nas Loj as do Cidadão 

G trabalhadores com contrato adminis- 
ralivo de provimento da Direcção Geral 
os Registos e Notariado, a funcionar nas 
•ajas do Cidadão, iniciaram, no passado 

sa ,u''()' um conjunto de greves aos sábados 
e segundas-feiras. Esta greve, que contou 
< <mi Urna adesão próxima dos I (K) por cento 
Çuviahilizou a abertura dos principais bal- 

da' (S'.rePe''u'se, como previsto, na segun- 
Iha 't"^' aPHR'*'0 ljma a(losão seme- 

^ trabalhadores exigem a integração no 

nli'1'r<) função Pública já que desempe- 1 a'u funções permanentes, como se pode 

' ""slatar l,(''0s efeitos da greve, que deter- 
"uou a não abertura dos serviços. Não 

0 '"tegrados, os trabalhadores ficam 

em risco de perderem os seus empregos - 
caso o Governo leve para a frente as suas 
intenções de despedir todos os precários da 
Função Pública-, sem direito a subsídio de 
desemprego, inexistentes neste tipo de con- 
tratos. 

Também na DSIC (Direcção dos Servi- 
ços de Identificação Civil), a greve, mar- 
cada nos mesmos moldes, mas iniciada na 
segunda-feira, atingiu também uma gran- 
de adesão, da ordem dos 90 por cento. 
Apesar de apenas um trabalhador não ter 
aderido à paralisação na DSIC de Lisboa, 
os serviços funcionaram uma vez que os 
grevistas foram substituídos por trabalha- 
dores do quadro, em clara violação da lei 
da greve. 

operário não qualificado 
aos quadros superiores, e 
um acréscimo de 40 por 
cento na retribuição do tra- 
balho nocturno. Aumentos 
de 85 por cento em todas as 
horas extras, subsídio de 
alimentação de 7,5 euros 
diários e prémios 
de produtividade 
mensais do valor 
de 40 euros são as 
restantes exigên- 
cias do sindicato, 
que contesta a for- 
ma como a riqueza 
produzida pelos 
trabalhadores é re- 
partida. 

«Nunca os empreiteiros 
do sector ganharam tanto 
dinheiro como agora, mas 
sem trabalho não há capi- 
tal», entende o sindicato 
que confessa estar já a 
mobilizar os trabalhadores 
nos locais de trabalho para 
lutarem por estas reivindi- 
cações. A boa capacidade 
económica que o sector 
enfrenta garante a possibili- 
dade de suportar as reivin- 
dicações dos trabalhadores, 
assim o queira o patronato. 
Mas o sindicato já fez saber 
que a não satisfação destas 
elementares exigências 
pode pôr em causa impor- 
tantes obras, como os está- 
dios de futebol do Euro 
2004, devido à indignação 
que provocará junto dos tra- 
balhadores e as lulas que 
daí decorram. 

Aluiu 

qiiu su vive 

r-se 

até ao fim 

do mês 

Protestos não param 

Os trabalhadores da Câma- 
ra Municipal de Lisboa afec- 
tos ao Departamento de Repa- 
ração e Manutenção Mecâni- 
ca estarão em greve ao traba- 
Iho extraordinário entre os 

próximos dias 19 e 
24.' Esta decisão, 
que foi tomada em 
plenário de traba- 
lhadores realizado 
no passado dia 8, é a 
resposta à decisão 
da autarquia de 
reduzir em 24 por 
cento a verba para o 

pagamento de trabalho 
extraordinário naquele depar- 
tamento, o que põe em causa 
o «normal e eficaz funciona- 
mento destes serviços», já 
que este trabalho corresponde 
a trabalho efectivamente 
prestado. A manutenção desta 
situação implicará a redução 
da capacidade de resposta em 
áreas como limpeza urbana, 
limpeza e corte de árvores, 
brigada de limpa colectores, 
pavimento e calcetamento, 
bem como no apoio a algumas 
iniciativas de carácter desfxír- 
livo e cultural, que se desen- 
volvem principalmente ao 
fim-de-semana. Quaisquer 
impactos negativos para a 
cidade decorrentes desta 
paralisação deverão ser atri- 
buídos ao Executivo da CML, 
acusa o Sindicato dos Traba- 
lhadores do Município de Lis- 
boa. 

No Casino da Póvoa de 
Varzim, os trabalhadores 
paralisaram no passado fim- 
-de-semana. Em causa a exi- 
gência de igualdade entre os 
direitos aplicados aos traba- 
lhadores dos casinos perten- 
centes ao Grupo Estoril Sol, 
nomeadamente o Casino 
Estoril e o da Póvoa. Os tra- 
balhadores do Casino Estoril 
passaram a receber, este ano, 
subsídios de alimentação e 
de turno durante as férias, o 
que não aconteceu com 
quem trabalha na Póvoa. 

Segundo o Sindicato da 
Hotelaria do Norte, esta 
greve decorreu sob um 
«clima de medo e terror» 
instaurado pela administra- 
ção e pelo seu presidente, 
que ameaçou com o encerra- 
mento dos serviços que não 
trabalhassem devido à greve. 
Apesar das pressões, e da 
desvalorização da greve por 
parte da administração, os 
trabalhadores mantiveram os 
níveis do passado dia 3, com 
os grevistas a rondarem os 
80 por cento do total dos tra- 
balhadores da empresa. 

A greve que esteve previs- 
ta na Petrogal para os passa- 
dos dias 8 e 9 foi desconvo- 
cada. Segundo a Fequimetal, 
federação dos sindicatos da 
indústria química, da CGTP, 
os trabalhadores viram 
satisfeitas as suas princi- 
pais reivindicações, que 
levaram à firme luta que 
vinham travando. 
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Dívidas no distrito do Porto 

rondam os 60 milhões de euros 

Onde pára o dinheiro 

dos trabalhadores? 

A USP/CGTP exige o'pagamento de cerca de 60 

milhões de euros aos milhares de trabalhadores 

que perderam o emprego devido à destruição do 

aparelho produtivo no distrito do Porto. 

Cada um dos quase seis mil 
trabalhadores que perderam o 
emprego devido às falências de 
159 empresas de dez sectores, 
no distrito do Porto, 
deveriam receber 
qualquer coisa como 
10 300 euros. Esta é 
uma das conclusões 
da União de Sindica- 
tos do Porto, divulga- 
da na conferência de 
imprensa, realizada 
no passado dia 8. 
param, afinal, estes milhões 
que são dos trabalhadores?», 
questionou João Torres, coor- 
denador da União, acrescen- 
tando que certamente terão 
ficado «nos bolsos dos patrões 
e outras aves de rapina». 

A estrutura sindical contes- 
ta o comportamento dos 
sucessivos governos, que 
observaram passivamente as 

As falências 

das empresas 

são resultado 

das políticas 

seguidas 

«Onde 

falências de empresas, muitas 
delas de forma duvidosa. Para 
a USP, os atrasos nos paga- 
mentos das indemnizações, e 

a própria forma como 
foram geridas e ven- 
didas as massas fali- 
das, põem em causa 
o «elementar direito 
dos trabalhadores te- 
rem acesso a uma 
justa decisão judi- 
cial». «Que demo- 

cracia é esta em que se faz 
vista grossa a tantos empresá- 
rios que levam uma empresa à 
falência num dia e, passado 
algum tempo, abrem nova 
empresa quase ao lado, do 
mesmo ramo de actividade, 
até com as máquinas da 
empresa falida, mas com os 
trabalhadores com vínculos 
precários e salários mais bai- 
xos?», questiona a União. 
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Há quem esteja há 18 anos à espera de receber aquilo a que 
tem direito 

As empresas em causa são 
dos mais variados dimensão e 
sectores. Entre os sectores 
mais fustigados por falências, 
conta-se o dos serviços, com 
mais de 60 empresas encer- 
radas. No que se refere ao 
número de trabalhadores 
desempregados, é nos secto- 
res têxtil e metalúrgico que se 
encontra a maior taxa de 
desocupação, com muitas das 
empresas falidas a contar 
com centenas de trabalhado- 
res. 

Quanto tempo mais? 

«Numa altura em que o 
Governo tanto fala em morali- 
zar, quando é que saem as 
medidas políticas que evitem 
os dramas vividos pelos traba- 
lhadores e famílias que, sem 
recursos, vêem-se desespera- 
dos para receber o que têm 
direito, muitas vezes depois 
de uma vida inteira de traba- 
lho mal pago, maus tratos e 
muitos sacrifícios?» Recorde- 
-se que algumas das dívidas 
estão por pagar há 15, 16, 17 
ou mesmo 18anos... 

Para a União de Sindicatos 
do Porto, esta situação é pro- 
vocada pela política de des- 
truição do aparelho produtivo 
nacional, que a CGTP e a USP 
têm vindo a denunciar e que 
põe em causa a própria sobe- 
rania nacional. A União de 
Sindicatos denunciou ainda o 
cinismo do Governo e do 
patronato que, conhecendo a 
falta de investimentos em 
novas tecnologias e na forma- 
ção e qualificação dos traba- 
lhadores, e insistindo em for- 
mas arcaicas de gestão e orga- 
nização das empresas, 
«defendem alterações nas leis 
do trabalho como se tivessem 
redescoberto a pólvora, ou 
seja, a solução para a baixa 
produtividade nacional e a 
falta de competitividade da 
nossa economia». 

Campanha eleitoral 

foi vigarice 

A FESTRU, federação sin- 
dical do sector dos transportes 
rodoviários e urbanos, filiada 
na CGTP, afirmou, em nota de 
imprensa, que. os partidos da 
coligação governamental, 
PSD e PP, usaram de má-fé, 
desonestidade política e 
demagogia nas suas campa- 
nhas eleitorais «pois nunca 
disseram ao povo em geral e 
em particular aos trabalhado- 
res quais eram as suas verda- 
deiras intenções». Segundo a 
FESTRU, o Governo posicio- 
na-se contra os trabalhadores 
ao adoptar medidas como o 
aumento do IVA, o corte no 
crédito bonificado à habita- 
ção, a contenção salarial e o 

aumento dos transportes, 
combustíveis e seguros. 

Como se não bastasse, pros- 
segue a federação, as altera- 
ções que o Governo pretende 
levar a cabo na legislação 
laboral e as tentativas de pri- 
vatizar a segurança social 
para a entregar aos grandes 
grupos financeiros demonstra 
novamente o seu posiciona- 
mento ao lado dos patrões. 

A FESTRU lembra que 
durante a campanha eleitoral 
os dois partidos criaram algu- 
mas expectativas junto dos 
trabalhadores de que veriam 
melhoradas as suas condições 
de vida. Como se verifica, 
assinala a federação, «tudo 

não passou de promessas e, 
mais uma vez, estes senhores 
depois de estarem instalados 
no poder, tomam medidas que 
prejudicam fortemente quem 
trabalha em favor dos interes- 
ses dos mais ricos e podero- 
sos». 

A FESTRU declarou ainda 
que está a desenvolver um tra- 
balho de mobilização junto 
dos trabalhadores, com plená- 
rios e contactos directos, pois 
acredita que «só através das 
lutas que se avizinham conse- 
guiremos travar as pretensões 
do Governo PSD/CDS-PP 
quanto à Segurança Social e 
às alterações à legislação 
laboral». 

■hi: 

A Festa da Liberdade constitui um momento de afirmação do Partido e da sua ligação ao 
povo 

Jorge Pires na Festa da Liberdade no Escoural 

Travar 

a mais brutal ofensiva 

«Seria bom que o PS se deixasse de hipócritas 

declarações e esclarecesse qual o sentido da sua 

intervenção e voto quando os projectos laborais 

da direita forem apresentados na Assembleia da 

República». 

Este o repto lançado no 
domingo por Jorge Pires, da 
Comissão Política, a propósi- 
to das alterações à legislação 
laboral. Estava-se no 
Escoural, na Festa 
da Uiberdade, uma 
iniciativa da Comis- 
são de Freguesia do 
PCP que se realiza 
ininterruptamente há 
27 anos. Aquele diri- 
gente comunista fa- 
lava no comício rea- 
lizado no segundo dia da Fes- 
ta, no antigo campo de futebol, 
no que foi um dos momentos 
altos desta iniciativa de cunho 
popular e de afirmação do 
Partido. Testemunho da sua 
profunda ligação ao povo, a 
Festa, por onde passaram cen- 
tenas de pessoas, foi, ainda, 
uma demonstração da ligação 
dos comunistas aos trabalha- 
dores e ao povo. 

Ao povo que há cerca de 
duas décadas e meia - nos 
«anos de grande desenvolvi- 
mento da região, anos de espe- 
rança num futuro melhor», 
como salientou Jorge Pires - 
lutou por ver cumprida a pala- 
vra de ordem «a terra a quem 
a trabalha», e que, hoje, pas- 
sados muitos combates, man- 

A ofensiva 

de direita 

e' de cariz 

retrógrado 

e reaccionário 

tém como então no centro das 
suas preocupações a «defesa 
do emprego e da produção 
nacional». Sobre os quais, tal 

como em relação a 
importantes direitos 
e a aspectos centrais 
do regime democrá- 
tico, impendem no- 
vas ameaças, em 
consequência das 
políticas de direita. 

Uma realidade 
para a qual Jorge Pi- 

res chamou a atenção, pondo 
em evidência alguns dos tra- 
ços da actual ofensiva, que, 
pelo seu «cariz profunda- 
mente retrógrado e reaccio- 
nário», nomeadamente no 
plano da Segurança Social e 
em matéria laboral, observou, 
constitui a «mais brutal» 
levada a cabo contra os tra- 
balhadores desde o 25 de 
Abril de 1974. 

Falando concretamente do 
pacote relativo à legislação 
laboral, alertou, a sua con- 
cretização significaria «a 
destruição do actual edifício 
jurídico-laboral» e conduzi- 
ria «as relações de trabalho 
aos anos 30 do século passa- 
do» 

Mas não são os trabalhado- 

res os únicos a terem motivos 
de preocupação. «Também os 
pequenos e médios agriculto- 
res, sobretudo quando se 
conhece o conteúdo das pro- 
postas da Comissão Europeia, 
sobre a Reforma da PAC, têm 
razões para estarem preocupa- 
dos com o seu futuro e o futu- 
ro da agricultura portuguesa», 
sublinhou Jorge Pires, para 
quem uma reforma justa tem 
obrigatoriamente de ter em 
conta a «defesa da soberania e 
da segurança alimentar, dos 
interesses dos pequenos e 
médios agricultores e da agri- 
cultura familiar, as especifici- 
dades agrícolas dos diversos 
Estados-membros e um justo 
reequilíbrio das ajudas agríco- 
las entre países, produções e 
produtores». 

Parte importante da inter- 
venção do dirigente comunis- 
ta foi ainda dedicada às ques- 
tões da vida interna do PCP e 
ao reforço da sua organização 
e intervenção. Depois de real- 
çara importância da «reflexão 
que tem de ser realizada den- 
tro do Partido, num diálogo 
franco, aberto e fraterno, sem 
preconceitos nem condiciona- 
lismos de nenhuma espécie», 
Jorge Pires considerou inacei- 
tável que «alguns membros do 
Partido tenham uma interven- 
ção fora do Partido que não só 
não contribui para a reflexão 
que precisamos de fazer como 
mina a nossa coesão política e 
ideológica». 

Joaquim Raposo 

ataca direito de expressão 

«Uma flagrante violação 
dos direitos de expressão e 
liberdade política», assim 
classifica a comissão conce- 
lhia da Amadora do PCP a 
retirada de material político 
da CDU, nomeadamente 
«mupis» e «out-doors», pro- 
movida nos últimos tempos 
pela Câmara Municipal de 
maioria PS. 

Recordados, a este propósi- 
to, são três acórdãos do Tribu- 
nal Constitucional (produzi- 
dos em 11 de Setembro de 
1984, 15 de Maio de 1986 e 
21 de Janeiro de 1988), todos 
eles declarando a inconstitu- 

cionalidade de quaisquer 
regulamentos municipais ou 
posturas que limitem o exer- 
cício da liberdade de propa- 
ganda. 

Repudiando de forma vee- 
mente aquele comportamento 
da autarquia - que se tem tra- 
duzido igualmente na destru- 
ição de murais da JCP, encon- 
trando paralelo na apreensão 
de materiais levada a cabo no 
concelho por agentes da PSP 
-, os comunistas da Amadora 
não escondem a sua estranhe- 
za pelo facto de o presidente 
da edilidade, Joaquim Rapo- 
so, e a própria PSP - «a man- 

do de quem?», interrogam-se 
- apenas se preocuparem em 
apagar as inscrições da JCP 
quando é certo que pela cida- 
de «proliferam frases de cariz 
racista, xenófobas e fascis- 
tas». 

Daí as diligências já efec- 
tuadas, anunciara cm comu- 
nicado, com vista a uma reu- 
nião com o comandante da 
PSP da A madura, tendo 
igualmente já formalizado 
através do Grupo Parlamen- 
tar do PCP um pedido de 
esclarecimento ao Ministro 
que tutela as forças de segu- 
rança. 
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AMADORA 

Não ao corte de 

comboios 

A alteração de horários e percursos dos 
comboios da Linha de Sintra suscitou uma 
reacção de protesto da Comissão 
Concelhia da Amadora do PCP, que exige 
a reposição dos denominados «comboios 
curtos» a sair da estação daquela cidade 
nas horas de ponta. . 
A decisão da administração da CP tomada 
em Junho último de reduzir um número 
considerável de comboios foi tornada 
«contra as opiniões e os interesses dos 
utentes», que viram as «suas condições de 
vida agravadas face ao aumento dos 
tempos de espera», salientam os 
comunistas da Amadora. 
Este é, do seu ponto de vista, mais um 
exemplo da política de classe seguida pelo 
Governo PSD/PP, «orientada apenas na 
defesa dos interesses dos grandes grupos 
económicos». 
Em documento recentemente distribuído 
em conferência de imprensa, depois de 
recordar que os aumentos dos preços dos 
bilhetes já atingiram este ano os sete por 
cento, aquela organização do PCP 
contesta o propósito do Executivo de 
privatizar até 2006 todas as linhas, depois 
de um investimento público de dezenas de 
uiilhões de contos. 

ajuda 

Presidente da CML 

opta por ele 

A freguesia da Ajuda, em Lisboa - 
composta por uma população idosa, com 
grandes dificuldades económicas e jovens 
com vínculos laborais precários e salários 
baixos - tem actualmente dois bairros 
camarários a precisar de manutenção. 
Manutenção iniciada no anterior mandato 
6 neste momento parada, como parada 
está, também, a construção do bairro na 

das Açucenas. 
Entretanto, o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa não só cortou à Junta 
de f reguesia as verbas para apoio a 
Pequenas reparações em habitações 
particulares, como elegeu como primeira 
ebra a recuperar na freguesia a vivenda da 
CML que lhe está distribuída, denuncia a 
Comissão de Freguesia da Ajuda do PCP, 
exigindo o prosseguimento das obras 
Paradas e reposição de verbas à Junta 
Para a recuperação de casas. 

Miranda do corvo 
E LOUSÃ 

Melhorar as vias 

Ete comunicação 

As- ■ comissões concelhias de Miranda do 
orvo e da Lousã do PCP exigiram a 

eonclusão de obras em vias de 
' oníunicação rodo e ferroviárias 
consideradas fundamentais para 
Mobilidade das populações. Em 
(ontunicado, onde denunciam o silêncio 
'ine sobre esta matéria tem sido mantido 
Pe as duas câmaras municipais daqueles 
ooncelhos, as organizações do PCP 

crem que «é necessário seriedade na 
at'hvidade política», pelo que não pode 
Sei esquecido tudo quanto foi dito e 
Prometido no decurso da campanha 
eleitoral £ 

' causa está, concretamente, no que se 
|e (re à E.N. 342, a conclusão da Variante 

ousã-Miranda do Corvo quanto às obras 
"""pigmentares originadas por erros de 
Projecto e incúria das referidas câmaras 
e "Meipais, não obstante os alertas feitos 
Sal o tempo pelos comunistas. 
r ^ lentado é igualmente o problema das 
^Parações na E.N. 17, em consequência 

IH * ntra80s causados por temporal, 
de 8 (lue «começaram tarde e vagar» e que de momento, 
Parentemente, estão parados. 

VOestionada pelo PCP é também a 
Ur|( iada opção do projecto Metro, com a 

0 ""cação da linha de caminho-de-ferro, 
e j

11': or'gina um agravamento dos custos a incomodidade para as populações 
es concelhos. 
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O som de Lenine 

• Ruben 
de Carvalho 

Assinalando a passagem do 85.° aniversário 
da Revolução de Outubro, o Sector 
Intelectual de Lisboa e o «Caderno 

Vermelho» editarão na próxima Festa um CD reunindo um 
sugestivo conjunto de documentos sonoros relacionados 
com 1917: o famoso discurso de Lénine sobre o papel dos 
sovietes gravado em 1919 e temas musicais de uma ou 
outra forma ligados com a primeira revolução socialista. 
Lateralmente, é interessante sublinhar que a música 
continua a constituir um manancial inesgotável de fixação 
da memória colectiva do século XX, fenómeno tornado 
possível pela possibilidade de gravação, aquilo a que 
Walter Benjamim chamou a «reprodução mecânica da 
obra de arte». 
Entre as profundas mutações introduzidas pelos 
desenvolvimentos tecnológicos influenciando as artes, a 
mutação introduzida no som foi sem dúvida a mais 
profunda. Até às invenções de Edison e Emile Berliner a 
música ou qualquer outro som eram apenas um momento: 
o breve e fugaz momento que um instrumento era tocado e 
ouvido, uma palavra era pronunciada ou a natureza 
produzia um ruído. Exemplo bem sugestivo é que, até ao 
gramofone, jamais um músico teve oportunidade de se 
ouvir a si próprio, de saber em rigor que som executara! 
A Festa do «Avante!» tem sido oportunidade para o 
lançamento de produtos que constituem também um 
factor da grande riqueza cultural nela contida, numa 
tradição aliás que se estende a outras grandes iniciativas 
do PCP. 
Uma colecção completa dos materiais produzidos ao longo 
das 25 Festas já realizadas constitui não apenas um 
valioso repositório, como um esclarecedor retrato da 
realidade cultural e social do País. 
Além do CD com a «Carvalhesa» editado o ano passado, 
das revistas-programa e dos próprios suplementos do 
«Avante!» que acompanham a promoção e realização da 
Festa, recordemos os catálogos das Bienais de Artes 
Plásticas, catálogos dedicados a exposições especiais, os 
catálogos de exposições de fotografia. Recordemos 
também o interessantíssimo folheto editado em 1980 
acompanhando a exposição etnográfica então realizada - 
de resto, com traços de pioneirismo nessa área de 
investigação - e que conta com textos de Michel 

Giacometti (principal responsável pela mostra), Cláudio 
Torres e muitos outros nomes incontornáveis no panorama 
actual das Ciências Humanas no nosso País. 
Não se pode esquecer que a Festa tem sido igualmente 
ocasião para o lançamento de novidades literárias, sendo 
indispensável referir o lançamento deste ano, a tradução 
da peça de William Shakespeare «Rei Lear» feita por 
Álvaro Cunhal durante os seus longos anos de prisão e 
publicada sob pseudónimo numa escassa edição dos anos 
60. 
Um universo igualmente fascinante é o das «recordações» 
da Festa, as centenas e centenas de objectos produzidos 
centralmente ou pelas organizações regionais, em geral 
para recolha de fundos, mas que acabara a constituir um 
precioso e revelador acervo. Ele são as «jarrinhas da 
Festa» em cerârúca, os vidros da Marinha Grande, as 
cestarias alentejanas, os mais urbanos porta-chaves ou 
isqueiros, os vinhos especialmente engarrafados, para não 
falar da extraordinária riqueza gastronómica da Festa. 
Regressando ao CD sobre a Revolução de Outubro, é de 
referir que ali se podem encontrar diversas canções que 
fazem parte do património da música revolucionária 
mundial - e em particular da Europa - com a 
especificidade de todas elas serem apresentadas na sua 
versão cantada em russa - pese só duas serem 
originariamente russas! De «A Internacional» nascida em 
Lille, na França, à «Warsawianka» nascida nas prisões 
polacas é o percorrer de um caminho comum a esse traço 
de união que o movimento operário e comunista 
estabeleceu ao longo do final do século XIX e no século 
XX e para o qual a Guerra de Espanha e as Brigadas 
Internacionais deram um contributo inestimável. 
Em 1963, falando num espectáculo sobre a versão do seu 
«If 1 Had a Hammer» pelo cantor rock Trini Lopez, Pete 
Seeger dizia que, ao compô-la (cora Lee Hays e a 
propósito do mccarthysmo), pensara que ela não passaria 
o restrito núcleo do seu público; gravada agora pelo 
rocker, transformara-se num êxito de vendas. E concluia: 
«Há aqui uma moral em qualquer parte: podem cantar da 
forma como eu a escrevi, da forma como ele a canta, de 
outra forma qualquer - mas todas elas se harmonizam 
entre si!» 
Uma conclusão a reter! 
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PCP quer discutir organização institucional 

da Região Demarcada e futuro da Casa do Douro 

Em defesa da produção e dos produtores 

O PCP defende o debate urgente das questões 
relacionadas com o futuro da organização insti- 

tucional da Região Demarcada do Douro e, em 

particular, da Casa do Douro. 

Uma proposta nesse senti- 
do vai ser apresentada no re- 
início dos trabalhos, visando 
a realização de uma audição 
com a presença do 
Ministro da Agri- 
cultura. 0 anúncio 
foi feito em recen- 
te conferência de 
imprensa promovi- 
da pela Direcção 
Distrital de Vila 
Real do PCP, após 
a realização de encontros 
com as Adegas Cooperativas 
de Alijó, Mesão Frio e Murça. 

Motivo de preocupação 
para os comunistas conti- 
nua a ser o papel a conferir 
à Casa do Douro, enquanto 
organização representativa 
da lavoura duriense, no 
quadro do modelo organiza- 
tivo e institucional da 
Região Demarcada. 

0 problema agudizou-se há 
cerca de sete anos, com a cria- 
ção da Comissão Interpro- 
fissional da Região Demarca- 
da do Douro (CIRDD), que 
representou o primeiro passo 
no desequilíbrio da relação 

os interesses 

dos mais de 

30 mil produtores 

duríenses 

de forças entre produção e o 
comércio. 

Uma opção contestada na 
altura pelos comunistas, que 

defendiam que a 
criação de um 
espaço de diálogo 
e concertação 
poderia muito bem 
ser conseguida 
através da valori- 
zação do Conselho 
Geral do Instituto 

do Vinho do Porto (IVP). 

Dar voz à produção 

Esta proposta apresentada 
pelo PCP e então recusada, 
passados estes anos, curiosa- 
mente, parece estar agora em 
cima da mesa, conforme 
salientaram na conferência 
de imprensa os camaradas 
Lino de Carvalho, Mário 
Costa e Fernando Mendes. 

Só que esta transformação 
do IVP em Instituto do Vinho 
do Porto e Douro, em substi- 
tuição da CIRD, segundo o 
PCP, está a desenvolver-se 

em simultâneo com a tentati- 
va de redução, ainda mais, 
das funções e poderes da 
Casa do Douro, «que passaria 
a ter funções meramente de 
representação profissional 
sem nenhuma interferência 
na regulação da produção e 
do mercado». 

Ora, para o PCP, «as difi- 
culdades financeiras e os 
erros de gestão da Casa do 
Douro não podem ser pretexto 
para limitar ou mesmo ampu- 
tar as funções desta e, por esta 
via, fragilizar severamente a 
defesa dos interesses dos mais 
de 30 000 produtores». 

Por isso, embora admitam 
que a solução em curso 
(transformação do IVP em 
IVPD, com um conselho 
geral, que possa vir a exercer 
funções de regulação, substi- 
tuindo a CIRD) seja «passí- 
vel de reflexão», os comunis- 
tas de Vila Real advertem 
que uma tal possibilidade só 
se verificará «desde que seja 
garantida uma participação 
forte da produção». Mais, a 
concretização de tal cenário, 
acrescentam, só deverá 
ocorrer «depois de um largo 
debate em toda a região duri- 
ense» e desde que sejam 
salvaguardados alguns requi- 

A Casa do Douro deve manter um papel central enquanto associação da viticultura duriense 

sitos, como, por exemplo, a 
manutenção das atribuições 
originais da Casa do Douro e 
o exercício, por esta, das fun- 
ções executivas em matérias 
referentes à disciplina e con- 
trolo da produção de vinho 
generoso. 

Fortalecer 
Casa do Douro 

Aos jornalistas foi ainda 
transmitida a preocupação 

do PCP quanto à eventual 
tentativa de compra dos 
stocks da Casa do Douro. 
Uma tal alienação, segundo 
foi dito, se poderia no ime- 
diato atenuar a situação 
financeira da Casa do 
Douro, por outro lado, 
«hipotecaria a sua capaci- 
dade de intervenção no 
mercado de acordo com os 
interesses da produção e, 
por esta forma, a capacida- 
de de representar os viti- 
cultores durienses» 

«Só uma Casa do Douro 
que mantenha um papel 
forte na organização insti- 
tucional da Região, a capa- 
cidade de representar os 
produtores e ser portadora 
dos respectivos meios 
financeiros está em condi- 
ções de se manter como 
Associação forte da viticul- 
tura duriense, indispensá- 
vel à defesa dos produtores 
e da qualidade dos vinhos 
do Porto e Douro», sublinha 
o PCP. 

O novo Conceito Estratégico 

de Defesa Nacional 

O PCP, através do seu Gabinete de Imprensa, 
divulgou no passado dia 7 uma nota onde toma posi- 
ção sobre o projecto governamental do novo Con- 
ceito Estratégico de Defesa Nacional. Transcrevemos 
na íntegra a reacção dos comunistas a esta matéria 
consensualmente considerada da maior importância 
para o País: 

O novo Conceito Estratégico de Defesa Nacional (CEDN) 
saído ontem da reunião do Conselho de Ministros, e anun- 
ciado como a panaceia para a grave crise que atravessara as 
Forças Armadas, tem que ser motivo de profunda preocupa- 
ção, já que pretende alterar o quadro conceptual, doutriná- 
rio e operacional em que as Forças Armadas estão inseridas 
e se movimentam. 

De facto, o CEDN agora apresentado está eivado de for- 
mulações excessivamente amplas e vagas, tanto na tipifica- 
ção das ameaças (droga e terrorismo) como na intervenção 
das Forças Armadas nos domínios da Segurança Interna, em 

CAMARADAS FALECIDOS 

manifesta e clara violação com as leis e disposições consti- 
tucionais. 

0 que o Governo do PSD/PP pretende, a pretexto do com- 
bate a «ameaças internas» é impor às Forças Armadas o con- 
ceito de «função global», com capacidade e competências para 
intervir na «ordem interna» e desta forma baralhares conceitos 
do que são Forças Armadas e Forças de Segurança e do que é 
política de Defesa Nacional e política de Segurança Interna. 
Criando desta forma condições para o arrastar das Forças Arma- 
das para missões internas de segurança e reforçar o seu envol- 
vimento em estruturas e missões de carácter supranacional. 

0 PCP reafirma a indispensabilidade e urgência de um 
debate nacional sobre esta importante matéria, recusando à 
partida quaisquer alterações que signifiquem desviar ou sub- 
verter as missões constitucionais que estão cometidas às For- 
ças Armadas, aliás, como está consubstanciado no seu Pro- 
jecto de Grandes Opções do Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional (GOCEDN) divulgado em 2 de Maio de 2001. 

Canidelo 

Fortalecer as lutas 

Recrutar no mínimo vinte 
novos membros até ao final do 
ano, eis a meta que se propuse- 
ram cumprir os comunistas da 
freguesia de Canidelo, do con- 
celho de Vila Nova de Gaia. A 
decisão foi tomada em plenário 
de militantes, no passado dia 3, 
destinado a analisar a situação 
política e o reforço e organiza- 
ção do Partido. 

Contando com a participação 
de Domingos Abrantes, da 
Comissão Política, a análise 
daqueles dois pontos da ordem 
de trabalhos decorreu de forma 
muito participada, tendo os 40 
camaradas presentes concluído 

Nuno Carvalho Mourão 
Faleceu no dia 21 de Julho, com 95 anos, o camarada Nuno da 

Silva de Carvalho Mourão. O camarada era membro da célula do 
BES, encontrando-se aposentado. 

Zeferino Carvalho 
Após prolongada doença, faleceu, no dia 17 de Julho, com 39 

anos, o camarada Zeferino Moreira de Carvalho. Operário, mili- 
tante do Partido desde 1980, estava organizado na célula dos Ser- 
viços Municipalizados de Loures. Era natural de Santa Iria de 
Azóia, freguesia onde era muito estimado. 

Maria de Fátima Santos 
Faleceu, com 74 anos, em resultado de um acidente de viação, 

a camarada Maria do Rosário Fátima Almeida Santos. Operária 
conserveira, a este sector esteve sempre ligada e nele militou 
desde o 25 de Abril até ao encerramento das empresas. Passou 
depois a estar organizada na Freguesia de S. Julião, tendo tarefas 
na organização de mulheres comunistas e nas comissões ligadas 
ao Centro de Trabalho. 

Aos familiares e amigos dos comunistas falecidos, o colectivo do 
«Avante!" manifesta sentidas condolências. 

Ilegalidades 

na Câmara da Amadora 

As diversas ilegalidades 
apontadas em recente relatório 
do Tribunal de Contas (TC) 
relativo à Gerência do ano 
2000 da Câmara Municipal da 
Amadora vieram dar razão às 
denúncias anteriormente fei- 
tas pela CDU. Para este incon- 
tornável facto chamou a aten- 
ção em conferência de impren- 
sa a organização concelhia da 
Amadora do PCP, para quem 
esta confirmação do TC vem 
provar que a CDU teve no 
mandato anterior na autarquia 
«não uma política de "bota- 
abaixo" manifestas vezes repe- 
tida pela coligação PS/PSD 
que governava a Câmara 
Municipal mas uma política de 

exigência de uma gestão que 
deveria ter levado em linha de 
conta os aspectos legais, o que 
nem sempre aconteceu». 

Recordado, a propósito, foi 
o Plano de Actividades e 
Orçamento para o ano 2000, 
objecto de uma «transforma- 
ção» milagrosa em apenas 
cinco dias que permitiu pas- 
sar de uma previsão de recei- 
tas de aproximadamente 
14 milhões de contos para 
quase 29 milhões. «Uma 
manifesta incapacidade e 
irresponsabilidade da coliga- 
ção PS/PSD», visando misti- 
ficar a «real situação finan- 
ceira do município», segun- 
do a acusação então feita 

pelos comunistas, agora lem- 
brada e reafirmada. 

Referido como outro exem- 
plo de gestão danosa, que foi 
objecto de denúncia pela CDU 
na altura própria, diz respeito 
à Sociedade Recreios Despor- 
tivos da Amadora, em relação 
à qual ocorreram diversas irre- 
gularidades, tendo igualmente 
sido lembrado o caso das obras 
da Avenida da República, na 
Buraca (marcadas por várias 
ilegalidades), Irem como o das 
iluminações do IC 19 e IC 17 
(obras meramente eleitoralis- 
tas) e ainda o caso do protoco- 
lo entre a Câmara e a EPAL, 
onde a infracção à Lei foi a 

pela necessidade de um grande 
empenhamento nas grandes 
lulas que se avizinham, desig- 
nadamente nas que visam pôr 
um travão aos intentos do 
Governo em matéria de segu- 
rança social e da lei laboral. 

No que se refere à vida inter- 
na e aos aspectos organizativos, 
por todos reconhecida foi a 
existência de uma grande cam- 
panha contra o PCP, contando 
com o prestimoso apoio de 
alguns órgãos de comunicação 
social, bem como de membros 
do Partido, que, «mentindo e 
desvirtuando as nossas posi- 
ções», como salienta a comis- 
são de freguesia de Canidelo do 
PCP, lenta enfraquecer o colec- 
tivo partidário, servindo objec- 
tivamente os «interesses do 
grande capital e das forças mais 
reaccionárias». 

Aprovada, por maioria, a 
este respeito, foi uma moção 
apresentada por um camara- 
da na qual é manifestado o 
apoio do plenário «às recen- 
tes medidas tornadas pela 
direcção do Partido» no sen- 
tido da expulsão de Edgar 
Correia e Carlos Figueira e da 
suspensão por dez meses de 
Carlos Brito, considerando, 
no entanto, que esta última 
sanção «peca por defeito, se 
atendermos às últimas decla- 
rações por este prestadas». 

Durante os trabalhos, que 

se prolongaram pelo dia todo, 
os militantes comunistas pro- 
cederam à inauguração de 

mais uma sala de reuniões a 
que deram o nome de Alvaro 
Cunhal. 
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Nobel 

da Economia 

acusa FMI 

Joseph Stiglitz, economista 
norte-americano e prémio 
Nobel de 2001, acusou o 
Fundo Monetário 
Internacional (FMI) de servir 
apenas a «lógica dos 
mercados financeiros» e 
avalia os programas 
económicos propostos a vários 
países nos últimos seis anos 
como catastróficos. 
Numa entrevista concedida ao 
jornal Le F igaro e publicada 
sexta-feira, o Nobel da 
Fconomia critica o FMI por 
servir os países 
industrializados e a lógica 
financeira, em particular dos 
EUA e não responder às 
necessidades do mundo 
menos desenvolvido. 
Stiglitz classifica de 
«catastrófico» o balanço de 
programas de ajuda dirigidos 
Pelo F MI em países com 
dificuldades. A Indonésia, 

nilandia, Coreia, Rússia, 
0 Brasil e a Argentina são 
apontados como «seis 
fracassos em seis anos, 
é de mais», referiu ao jornal 
francês. 

Ricos e pobres 

^ Argentina 

^ diferença de receita entre os 
fine mais e menos ganham na 

rgentina é de 46,6 vezes, a 
maior que se registou até hoje 
no finU' segundo um relatório 
governamental divulgado pela 
"nprensa local. 
Baseado em dados sobre 600 
mi famílias de Buenos Aires - 
capital do país, e arredores, 
onde se concentra quase um 

ú i.ol-O t0tal de 36'5 milhões e habitantes - o documento 
revela que cada pessoa de um 
ar pobre apenas dispõe de 29 

Pesos por mês (cerca de oito 
euros). Nas famílias de maior 
n Ve económico, cada um dos 
seus membros tem 1351 pesos 
(cerca de 375 euros) mensais, 
m lc® 0 diário «Clarin», o 
Jornal de maior circulação no 
País. ' 

Assassinados 
<<uni a um» 

no Afeganistão 

[)s Presumíveis talibãs e 
'erronstasda Al-Qaidaque 

oneram na passada semana 
Imante um ataque a uma 

der,,!0 ?*;ér<:lt0 afegão a Sul 
''nl foram executados 

"m a um» pela p0lícia) 

i^am testemunhas, citadas Peta Lusa. 

o
SSas fomes, que solicitaram 

os |0nimul0' asseveram que 
ak.j terroristas 
daV US ^ez' segundo fontes 
a Se0^" ^ss'stencia para 

apreSra,l0>nÍS,a''- 
"a cabeça 0r'cios de bala 

exS70ntn: a base (l0 

forca a' Çado finando as 
dirigiam Se^uranÇa afegãs se 
o "f*.m Para uma habitação 
Par, " am SKl0 a'ertados 
Ui : a Presença de alegmlos 
and, i 5 mortes de nbos os lados eé 
[,,,ls|derado o mais grave 
£ente do género nos 

"mos meses. 

Brasil à beira da crise 

Banqueiros cobram dívidas 

A ajuda de 30 mil milhões de dólares atribuída 

pelo Fundo Monetário Internacional ao Brasil 

poderá ser a garantia de que precisavam os 

grande bancos norte-americanos para retirar os 

seus investimentos do país. 

Nem a ajuda do FMI pare- 
ce ter convencido os ban- 
queiros a manter os investi- 
mentos no Brasil. 
Notícias desta 
semana indicam 
que grandes insti- 
tuições como o 
Bank of America 
ou o Citigroup 
continuam a reti- 
rar importantes 
montantes investidos na dívi- 
da pública brasileira, o que 
alarmou o governo e lança a 
suspeita de que a verba dis- 
ponibilizada na semana pas- 
sada pelo FMI, Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimen- 
to e Banco Mundial visa 
sobretudo assegurar aos ban- 
cos uma calma saída do país. 

A fuga 

à1 capitais 

pode deixar 

o Brasil 

na penúria 

Ao mesmo tempo as enti- 
dades financeiras internacio- 
nais não parecem dispostas 

em renovar os 
empréstimos con- 
cedidos quer a 
privados quer ao 
governo brasilei- 
ro. Afirmando que 
o crédito do FMI 
não é suficiente, 
os banqueiros não 

arriscam; «Queremos mini- 
mizar os riscos» afirmou, 
Robert Kely, o director finan- 
ceiro do Wachovia, o quatro 
banco dos Estados Unidos, 
que já anunciou a intenção de 
reduzir para metade os 720 
milhões de dólares que inves- 
tiu na dívida brasileira. 

Segundo cálculos do Banco 

Milosevic 

candidata-se 

às presidenciais 

0 Partido Socialista sérvio 
(SPS) vai apresentar a candi- 
datura de Slobodan Milosevic 
às eleições presidenciais na 
Sérvia, apesar dos obstáculos 
legais que impedem o ex-pre- 
sidenle jugoslavo de disputar 
um mandato, referiu a agên- 
cia Tanjung, citada pela 
Lusa. 

Milosevic foi eleito presi- 
dente duas vezes, em 1990 e 
em 1992, e não pode disputar 
o terceiro mandato, à luz da 
constituição da Sérvia, indi- 
cou a comissão eleitoral. 

O SPS, do qual Milosevic 
continua a ser oficialmente o 
presidente, começou sábado 
a recolher as assinaturas de 
cidadãos necessários para 
apoiar esta candidatura, 
sublinhando que a decisão 
da comissão eleitoral não 
tem um carácter obrigatório. 
Cada candidato à eleição 
presidencial da Sérvia deve 
reunir 10 mil assinaturas 
para se apresentar ao escru- 
tínio. 

«É impossível dizer se 
Milosevic reúne as condições 

necessárias para uma candi- 
datura antes de ser tomada 
uma decisão oficial pelas ins- 
tituições competentes», afir- 
mou Oskar Kovac, um alto 
responsável pelo SPS, fazen- 
do referência a uma decisão 
do Supremo Tribunal sérvio 
que constitui a última instân- 
cia jurídica para este género 
de decisão. 

Entretanto, centenas de 
assinaturas foram recolhidas 
durante as primeiras duas 
horas da acção do SPS, em 
Belgrado. 0 partido espera 
poder apresentar as assinatu- 
ras necessárias e a candida- 
tura de Slobodan Milosevic à 
comissão eleitoral ainda esta 
semana. 

O facto de Milosevic estar 
actualmente delido em Haia 
e a ser julgado pelo Tribunal 
Penal Internacional não é 
considerado um obstáculo a 
sua candidatura pelo partido. 
«0 facto de estar preso não 
quer dizer que seja condena- 
do. Tem os mesmos direitos e 
não existe obstáculo nesse 
sentido», concluiu Kovac. 

Central do Brasil, durante as 
primeiras três semanas do 
mês passado foram transferi- 
dos para o estrangeiros pelo 
menos 1100 milhões de dóla- 
res, o dobro do registado em 
todo o mês de Junho. 

Esta fuga de capitais con- 
tribuiu para a queda de 20 
por cento do real durante o 
mês de Julho e voltou a cair 
no final da semana passada, 
depois de uma ligeira subida 
verificada após o anúncio da 
ajuda do FMI. 

0 cerco financeiro esten- 
de-se igualmente às empre- 
sas brasileiras que estão a 
ser pressionadas pelas enti- 
dades de crédito para liqui- 
dar as suas dívidas. 0 banco 
europeu West LB confirma 
que as linhas de crédito a 
curto prazo não estão a ser 
renovadas e que esta tendên- 
cia são será invertida. A 
mesma política está a ser 
seguida pelo Citigroup, pelo 
Bank of America ou pelo JP 
Morgam o segundo banco 
norte-americano. 

Sem as instituições 
estrangeiras a banca brasi- 
leira fica sem possibilidade 
de conceder empréstimos. A 
União de Bancos Brasilei- 
ros, o sexto banco do país, 
revelou que o fluxos finan- 
ceiros vindos do exterior caí- 
ram 50 por cento em Julho. 
A crise está instalada. 

•r- 
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Argentina 
verga-se ao FMI 

0 Brasil tem uma dívida 
externa acumulada de 264 
mil milhões de dólares, mais 
do dobro da Argentina, país 
que até ao momento não 
recebeu qualquer tipo de 
apoio financeiro. Na espe- 
rança de que o FMI altere a 
sua decisão, o governo 

argentino anunciou a inten- 
ção de eliminar as restrições 
ao levantamento de depó- 
sitos a partir de 30 de Se- 
tembro. 

A medida, que correspon- 
de às exigências do FMI, 
prevê a abertura das contas 
onde estão retidos cerca de 
5600 milhões de dólares que 
evitam a quebra do sistema 
financeiro. 

Precariedade 

favorece desemprego 

A taxa de desemprego na zona euro 
subiu 0,1 por cento em Junho para os 8,4 
por cento, o mesmo valor atingido no 
mesmo mês do ano passado. 

Segundo os dados avançados na passa- 
da semana pelo Gabinete Europeu de 
Estatística (Eurostal), existem agora 11,6 
milhões de desempregados na Zona Euro, 
contra os 11,4 milhões verificados em 
Dezembro de 2001. 

Para a totalidade dos Quinze, a taxa de 
desemprego aumentou igualmente em 0,1 
por cento em Junho para os 7,7 por cento, 
existindo agora 13,6 milhões de desem- 
pregados na União Europeia, o valor mais 
alto desde Agosto de 2000. 

0 Gabinete de Estatísticas adianta 
ainda que os maiores valores foram regis- 
tados em Espanha (11,5 por cento), Fran- 
ça (9,2 por cento), Finlândia (8,9 por 
cento) e Bélgica (6,9 por cento). 

Ainda segundo dados do Eurostat, qua- 
tro em cada dez pessoas que estão nas lis- 

tas do desemprego tinham contratos tem- 
porários de trabalho. Este facto demonstra 
que o emprego precário não tem contribuí- 
do para a criação de postos de trabalho. 
Apesar disso, a percentagem de contratos 
a prazo não pára de aumentar em pratica- 
mente todos os países da UE. Em 2000, 
estima-se que 13,5 por cento dos assala- 
riados tinham vínculos precários, fenóme- 
no que afecta mais as mulheres, 14,5 por 
cento, contra 12,5 por cento nos homens. 

A Espanha é o país com maior taxa de 
precariedade (33 %), curiosamente apre- 
senta também a taxa de desemprego mais 
alta da UE, seguido por Portugal (20%); 
Finlândia (18%), Suécia e França (15%, 
valor que é a média europeia. As taxas 
mais baixas encontram-se no Luxemburgo 
(3%), (Irlanda (5%), Reino Unido (7%), 
Áustria (8%) e Bélgica (9%). As estatísti- 
ca mostram ainda que metade dos traba- 
lhadores temporários têm menos de 30 
anos de idade. 

US Airways declara falência 

A sexta maior companhia 
aérea declarou no domingo 
falência, sendo a primeira 
empresa americana deste sec- 
tor a fazê-lo depois dos atcnla- 
dos de 1 1 de Setembro, os 
quais provocaram sérias per- 
das neste sector. A empresa, 
que se encontra envolvida 
num processo de reestrutura- 
ção, perdeu 2,1. mil milhões 
de dólares durante 2001, 
sendo o seu objectivo prosse- 
guir o plano de reestruturação 

durante o tempo em que per- 
manece ao abrigo do Capítulo 
11 da Lei que rege as falên- 
cias nos Estados Unidos. 

0 presidente da compa- 
nhia, David Siegel, afirmou 
que «a US Airways irá conti- 
nuar a operar, ao mesmo 
tempo que conclui o processo 
de reestruturação, pelo que 
os seus clientes podem estar 
seguros de que a mesma man- 
terá os mais de 200 destinos 
que integram a sua rede». 

A transportadora, que 
tem activos avaliados em 
7,81 mil milhões de dólares 
e um passivo de 7,83 mil 
milhões de dólares, recebeu 
um financiamento de 500 
milhões de dólares para 
poder prosseguir a sua acti- 
vidade enquanto procura 
reorganizar-se. 

A empresa tem actual- 
mente 35 857 empregados e 
realiza mais de 1200 voos 
diários. 

11 ~s 

.-V 
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Polícia desaloja 

imigrantes 
A polícia espanhola desalojou 
da Universidade de Sevilha 
270 imigrantes do Norte de 
Africa que reivindicavam 
autorizações de residência em 
Espanha, pondo termo a uma 
ocupação de protesto iniciada 
há cerca de dois meses. 
Não se registaram feridos e os 
imigrantes desalojados, na 
maioria de nacionalidade 
argelina, estão sob custódia 
policial, enquanto as 
autoridades espanholas 
analisam os seus casos para 
eventual repatriação. 
A intervenção da polícia pôs 
termo a uma ocupação 
iniciada a 10 Junho e na qual 
chegaram a participar 400 
pessoas, imigrantes que 
entraram em Espanha com a 
expectativa de trabalhar na 
apanha do morango na 
província de Huelva, 
Andaluzia. 
Os proprietários das 
plantações preferiram este 
ano mão-de-obra proveniente 
da Europa Central e de Leste 
com autorização de residência 
no país, facto que esteve na 
origem da ocupação da 
Universidade. 

Chuvas 

provocam mortes 
Às chuvas diluvianas e os 
deslocamentos de terra que 
nos últimos dias têm atingido 
violentamente várias regiões 
da Ásia e da Europa já 
causaram dezenas de mortos e 
importantes danos materiais. 
Na Europa Oriental, as 
situações mais dramáticas 
registam-se nas costas russas 
do Mar Negro, onde 58 
pessoas morreram. A Norte do 
Cáucaso as inundações 
causaram 114 mortos e 
destruíram cerca de 13 mil 
casas. 
Na Europa Ocidental, os 
países mais afectados são o 
Reino Unido, Áustria e 
Alemanha, onde as estradas 
foram cortadas e muitas 
habitações inundadas ou 
evacuadas por precaução. Na 
Suíça, pela primeira vez há 
mais de 28 anos, neva no 
Verão com uma altura que 
chega até aos 30 centímetros. 
Na Ásia, a China, as duas 
Coreias e a índia são também 
fustigados pelas chuvas. Na 
Coreia do Sul, mais de 30 
pessoas morreram ou estão 
dadas como desaparecidas 
devido às fortes correntes. A 
China conta já este ano com 
900 mortos, principalmente 
no Sul do país e na índia, pelo 
menos 43 pessoas morreram e 
mais de 50 ficaram feridas 
após chuvas torrenciais. 

Ti mor-Leste 

adere ao TPI 
O Parlamento de Timor-Leste 
aprovou e ratificou na 
segunda-feira a adesão ao 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI), com 70 votos a favor e 
uma abstenção. 
A proposta aprovada inclui 
uma declaração interpretativa 
em que Timor-Leste 
«manifesta a sua intenção de 
exercer o poder de jurisdição 
sobre pessoas encontradas em 
território nacional indiciadas 
pelos crimes previstos» no 
Estatuto, «com observância 
das suas regras 
constitucionais e demais 
legislação penal interna». 

Nacionalistas bascos não participam no «consenso» 

dos partidos de centro-esquerda para interditar o Batasuna 

Ilegalização contestada 

O Congresso espanhol reúne-se ainda este mês 

para votar a ilegalização do Batasuna, acusado 

pelo governo de Aznar de ser cúmplice com os 

atentados da ETA. 

ã 

Desta vez, porém, o con- 
senso alargado que Aznar 
obteve na votação da Lei 
dos Partidos, no 
passado dia 27 de 
Junho, poderá 
não voltar a veri- 
ficar-se no próxi- 
mo dia 26, no ple- 
nário extraordi- 
nário do Congres- 
so convocado à 
pressa apesar do 
período de férias. 

0 governo es- 
panhol procura obter a 
cobertura «democrática» 
deste órgão para depois soli- 
citar ao Supremo Tribunal a 
ilegalização do Batasuna, 
coligação independentista 
basca, mas alguns políticos 
já manifestaram reservas, 
outros apelam à prudência e 
os nacionalistas bascos não 
hesitam em considerar um 
erro grave semelhante deci- 
são. 

À parte a fundamentação 
jurídica de todo o processo, 
sobre o que existem as 
maiores dúvidas, a verdade 
é que para além das muitas 
vozes discordantes de vários 
quadrantes políticos do país 
Basco, a contestação popu- 
lar à proibição do Batasuna 
ganha expressão nas ruas 
como aconteceu no passado 
domingo em San Sebastian, 
onde mais de 10 mil pessoas 
manifestaram-se contra as 
intenções do governo de 
Madrid. 

Faixas e bandeiras apre- 
sentavam-se frases como 
«Basta de fascismo, demo- 
cracia para o País Basco». 
Palavras de ordem foram 

Milhares 

de bascos 

no domingo 

contra 

do Batasuna 

gritadas exigindo que os 
responsáveis políticos 
«Dêem a palavra ao País 

Basco» e respon- 
dendo-lhes que 
«Os fascistas são 
vocês». 

Noutro tom, 
entretanto, os 
nacionalistas 
bascos modera- 
dos do PNV, que 
se opõem a todo o 
tipo de violência, 
recusam frontal- 

mente a política de confron- 
tação do primeiro-ministro 
espanhol e consideram que 
a tentativa de dissolução do 
Batasuna terá graves conse- 
quências: «Tal como a ETA 
nos afasta da paz, uma 
estratégia que visa colocar 
fora da lei o Batasuna vai 
afastar-nos de uma situação 
que desejamos», afirmou, 
na passada semana, o porta- 
-voz do PNV, Joseba Egibar. 
Segundo este responsável, 
Aznar, que há dias qualifi- 
cou os eleitos do Batasuna 
de «lixo», «demonstrou que 
a sua mensagem política 
está concentrada nas suas 
vísceras», acrescentou Egi- 
bar, que continua a aguar- 
dar do primeiro-ministro 
«uma perspectiva de Estado 
e de um homem de razão» 

Um «grave erro» foi tam- 
bém como considerou o 
principal dirigente da 
Esquerda Unida, Gaspar 
Lamazares, a resposta do 
governo ao último atentado 
da ETA, no sul do País: 
«Como se a ilegalização 
fosse uma a solução mila- 
grosa». 

«Depois de um atenta- 
do, a ilegalização, e depois 
do segundo e do terceiro, o 
quê?», interrogou Patxi 
Zabaleta, porta-voz do 
Aralar, movimento que se 
separou do Batasuna e se 
opõe abertamente à vio- 
lência. 

Por seu turno, o porta-voz 
no parlamento dos naciona- 
listas da Galiza, Francisco 
Rodriguez, manifestou a sua 
oposição «de princípio» à 
tentativa de proibição «por- 
que nós pensamos que ela 
irá criar uma situação ainda 
pior», declarou. 

A base legal 

Mas para além do previsí- 
vel aumento da violência, 
são muitas as dúvidas que 
se levantam quanto ao fun- 
damento legal para a proibi- 
ção do Batasuna. A nova lei 
dos partidos estipula que 
possam ser interditados 
aqueles que apoiem, justifi- 
quem ou desculpem as 
acções terroristas. 

Ora, o porta-voz da coli- 
gação independentista, 
Arnaldo Otegi, veio a públi- 
co qualificar o atentado de 
domingo, 4, em Santa Pola, 
de «doloroso», expressão 
que não se enquadra em 
nenhum dos critérios referi- 
dos. No entanto, o facto de 
não ter abertamente conde- 
nado esta alegada acção da 
ETA está a ser explorado 
pelo governo que com o 
apoio do PSOE quer a con- 
denação e dissolução do 
Batasuna. 

Para os visados a hora é 
de luta. Arnaldo Otegi, 
porta-voz da coligação 
independentista, apelou 
na passada semana «à 
resistência democrática 
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O processo contra o Batasuna irá agravar o clima de con- 
frontação e violência 

face ao Estado Espanhol» 
e convocou a «mobilização 
do povo basco» para «de 
uma vez por todas colocar 
a nossa vida política, so- 
cial e institucional fora do 
alcance da permanente 
ingerência do Estado espa- 
nhol». Otegi lembrou que 
a ilegalização do Batasuna 
«é um objectivo do PP 
desde que acedeu ao 
governo», em 1996, e con- 
siderou que a lei sobre 
partidos políticos «fecha 
completamente a porta à 
solução do conflito basco» 
apostando na «confronta- 
ção pura e simples». 

No passado domingo, no 
final de uma grande mani- 
festação em San Sebasti- 
an, Joseba Alvarez, eleito 
regional do Batasuna, lan- 
çou um apelo aos eleitos 
do partido Nacionalista 
Basco (PNV), no poder, e 
ao Eusko Alkartasuna 
para que boicotem a ses- 
são extraordinária do Par- 
lamento. Ao primeiro- 
-ministro deixou o desafio: 
«Se Aznar quer a guerra, a 
esquerda independentista 
e o País basco responderão 
com a luta uma vez que é a 
única saída que nos 
resta». 

Ataque ao Iraque 

Arábia Saudita retira apoio aos EUA 

A Arábia Saudita avisou os 
Estados Unidos de que está 
indisponível para receber tro- 
pas norte-americanas para 
uma operação militar contra o 
Iraque. O anúncio foi feito no 
domingo pelo ministro saudi- 
ta dos Negócios Estrangeiros, 
o príncipe Saud al Fayçad. 

«Nas actuais circunstân- 
cias, sem prova de uma ame- 
aça iminente do Iraque, não 
penso que a Arábia Saudita 
participe», disse à cadeia de 
televisão ABC. «Nós defen- 
demos um movimento de uma 
frente diplomática. Pensamos 
que falta dar uma oportunida- 
de a uma solução diplomática 
antes de recorrer à guerra», 
disse Fayçal. 

Esta posição da Arábia 
Saudita surge apesar do prín- 
cipe reconhecer que o país 
que representa é o mais ame- 
açado pelo Iraque, logo a 
seguir ao Kuwait. Esta sema- 

na, a Arábia Saudita e o Irão 
já se tinham pronunciado 
contra um ataque militar dos 
Estados Unidos ao Iraque. 

No dia anterior, os senado- 
res republicanos defenderam 
que Bush deve atacar o Iraque 
mesmo sem nenhuma provo- 
cação de Saddam Hussein. 

Ao contrário, Dick Arraey, 
o líder da Casa dos Repre- 
sentantes da maioria, causou 
agitação quando sugeriu que 
os Estados Unidos não têm 
interesse em atacar o Iraque 
sem provocações suficientes. 
0 senador democrático, Carl 
Levin, juntou-se àquele diri- 
gente para contestar a falta de 
legitimidade a um ataque que 
não tenha sido provocado. 

Alemanha também... 

0 chanceler alemão, 
Gerhard Schroeder, afastou 

igualmente qualquer hipóte- 
se de uma intervenção militar 
em conjunto com os EUA 
contra o Iraque. 

«Penso que se houver 
uma intervenção devere- 
mos ser cautelosos», refe- 
riu. «Isto significa que a 
Alemanha não participa- 
rá», adiantou o chanceler 

social-democrata, sem dei- 
xar margem para dúvidas 
que nos últimos dias 
expressou as suas crescen- 
tes reticências sobre os 
preparativos norte- 
-americanos para um ata- 
que ao Iraque. «A Alema- 
nha é, com os EUA, o país 
que tem maior número de 

soldados a realizar opera- 
ções internacionais. Alcan- 
çou-se o limite», sublinhou 
Schroeder. 

O chanceler acrescentou 
ainda que o país tem uma 
população «profundamente 
pacifista, traumatizada por 
duas guerras mundiais e pela 
tensão da guerra fria». 

Franceses 

contra intervenção militar 

Cerca de 75 por cento dos franceses 
estão contra urna intervenção militar do seu 
país no Iraque, mesmo com o beneplácito 
das Nações Unidas, segundo uma sonda- 
gem do instituto IFOP cujos os resultados 
foram divulgados no sábado. 

Dessa percentagem, 55 por cento consi- 
deram não ser «absolutamente favorável» e 
cerca de 25 por cento «mais ou menos des- 
favorável» à iniciativa de um ataque mili- 

tar ao país de Saddan Hussein. Dos inqui- 
ridos, 22 por cento mostraram-se a favor da 
intervenção e os restantes três por cento 
não se pronunciaram. 

Questionados sobre um ataque unica- 
mente norte-americano, os resultados 
foram relativamente similares. Cerca de 76 
por cento afirmaram rejeitar essa hipótese, 
18 por cento apoiam e seis por cento não 
responderam. 
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Colômbia Miguel Urbano Rodrigues 

Nos últimos dias dois acontecimentos de enorme 

significado político chamaram a atenção para a 
América Latina como pólo de lutas que condicio- 
nam o rumo da humanidade. 

0 Vietnam anterior à escalada 

No dia 7 de Agosto, Álvaro 
Uribe Velez assumiu a Presi- 
dência da Colômbia sob a pro- 
tecção de um gigantesco apare- 
lho militar. À mes- 
ma hora morteiros e 
bombas explodiam 
no centro de Bogo- 
tá, atingindo o pró- 
prio palácio presi- 
dencial, a Casa de 
Narino. 

No dia 8 de 
Agosto, em Cara- 
oas, o Supremo Tri- 
unal de Justiça da Venezuela 

emitia um acórdão negando-se 
ajulgar como golpistas os 
quatro generais e almirantes 
que dirigiratn o golpe de Esta- 
(o de 11 de Abril contra o pre- 
sidente Hugo Chavez. 

Ambos os acontecimentos 
serão recordados como clarifi- 
cadores do velho debate trava- 

0 no Continente sobre estra- 
1 gms para a tomada do poder, 
a transição e formas de luta. 

decisão tomada pelos 
Juizes de Caracas, embora 

A Casa Branca 

não se esquece 

que a tomada 

do poder 

e o objectivo 

dasFARC-EP 

esperada foi recebida como 
balde de água gelada pelo 
Presidente Chavez e por 
quantos na Venezuela empu- 

nham as bandeiras 
da Revolução Bo- 
livariana. Ela veio 
iluminar com luz 
forte as ilusões dos 
que ainda acredi- 
tam em transfor- 
mações revolucio- 
nárias da socieda- 
de venezuelana 
realizadas por ca- 

nais institucionais. 0 acórdão 
caraquenho soou na América 
Latina como um requiem pela 
via pacifica. A oposição pare- 
ce jogar na táctica do desgas- 
te, tudo fazendo para encami- 
nhar o país para uma situação 
de caos. Se o Presidente Cha- 
vez não rectificar a sua estra- 
tégia não é de excluir inclusi- 
ve a eventualidade de um no- 
vo golpe. 

As bombas de Bogotá - in- 
dependentemente dos respon- 
sáveis pela operação - fizeram 

Um milhão 

de bufos 

A Colômbia é, pelos seus recursos naturais, um dos 
países mais ricos do Continente americano. Mas está 
arrumada. Até «El Tiempo», porla-voz da oligarquia 
neral, reconhece com amargura que tudo piorou nos 

u timos anos. 0 balanço do mandato de Andres Pastra- 
na é catastrófico. 0 de Uribe começa com morteiros e 

r0 M * 3 exP'0,^rem eni Bogotá. ais de 60% dos 42 milhões de colombianos vivem 
na ,nisária. Uns nove milhões dispõem do equivalente 
a menos de um euro por dia. Dez milhões estão desem- 
polgados. A dívida externa ultrapassa 42 mil milhões, 
pl. Panorama é tão sombrio que no Congresso dos 
í se ergueram já vozes lamentando o esbanjamento 
'' BOO milhões de dólares em programas de combate 

o narcotráfico, incluindo as verbas anteriores ao Plano 

r 
0 '"abia. Porquê esse protesto? Um membro da Câma- 

ra ( e Representantes respondeu; a área de plantações 

. c')ca e da papoula do ópio é hoje maior do que no iní- 
C10 do Plano Colômbia. 

guerra absorve mais de 35% do orçamento nacional, 
astrana, findo o mandato, lava as mãos como o 

romano Pilatos. Para ele chegou a hora do repouso. Vai 
onunciar conferências mundo afora e desfrutar dos 

en^a,lt()S das suas propriedades espanholas. 
nbe, o sucessor, os epígonos charaaram-lhe 

Jirantc a campanha «o pacificador». Não será por 
ar aso que o compararam já ao israelense Ariel Sharon. 

um Político fascista. Como governador do Departa- 
l" 0 ''o Antioquia, fomentou ali o paramilitarismo. 

tr ■ 0 feU ?sí,írito de paz e diálogo faz prova a decisão, 
.r"a 3 pública pela ministra da Defesa, de criar, para 

^ju< a ao Exército, um corpo complementar de 100 000 
o ( a os e polícias. Uribe achou insuficiente. Anun- 

'I',1 a ' ""'ratação de um milhão (sic) de auxiliares da 
^^'''/'^bridos como «informadores». Nem Hitler, 

Sfm mi, Salazar, Pinochet e Franco, juntos, dispuse- 
de tantos bufos. 

de ,|lt*'rro8ado sobre a iniciativa, Uribe elogiou-a em 
ide t f^8 publicada8 Por «Kl Tiempo» (10.08.2002); j)11 u a nela uma contribuição valiosa para a paz. 

estilo do novo presidente da Colômbia. 

maj U"os anos transcorreram antes que as grandes 
Vi orias eompreendessem que os revolucionários do 

nam combatiam pela humanidade inteira. Um dia 

mUlii
aCOntecerá com as KARC. Noutro contexto, as 

com- * "j68 e bomens do movimento guerrilheiro do 
trarr'1' 'í"6 ^unue' Marulanda travam uma luta que 
eleuT'e 0 '"Agico cenário colombiano. Resistindo, 

lateni-se também pela humanidade. 

milhões de pessoas recordar 
que nesta era de hegemonia 
absoluta do poder imperial 
norte-americano uma guerri- 
lha transformada em exército 
do povo sobrevive na Colôm- 
bia há quase quatro décadas, 
demonstrando que é possível 
resistir pelas armas ao maior 
exército da América Latina, 
armado, treinado e financiado 
pelos EUA. 

Em Washington, o alarme 
provocado pelas notícias da 
Colômbia apagou a euforia 
resultante das boas novas 
chegadas da Venezuela. Na 
Casa Branca e no Pentágono 
não se esquece que a tomada 
do poder é, a longo prazo, o 
objectivo estratégico das 
EARC-EP. 

Até ao momento em que 
escrevo as FARC não se 
tinham pronunciado sobre os 
acontecimentos do dia 7. Mas 
essa atitude não surpreendeu 
porque o movimento guerrilhei- 
ro não costuma emitir comuni- 
cados sobre acções desse tipo. 

O governo, como era de 
esperar, atribuiu imediata- 
mente às FARC a responsabi- 
lidade pelas explosões que 
fizeram da posse de Uribe a 
grande manchete dos media 
internacionais. 

Mm 

Uribe: 
«Que fracasso!» 

Personalidades que rodea- 
vam Uribe quando ele foi 
informado de que o próprio 
palácio presidencial fora 
atingido pelo bombardea- 
mento revelaram à imprensa 
que ele, descontrolado, desa- 
bafou :«Que vaina, que insu- 
ceso!» (Em português o equi- 
valente seria talvez «Que 
porra, que fracasso!») 

0 seu espanto é compreen- 
sível. Ele quisera transformar 
a posse numa cerimónia de 
projecção internacional. 
Estava rodeado de chefes de 
Estado e de governo. De 
Espanha, Aznar enviara o 
próprio herdeiro do trono. 

As Forças Armadas haviam 
garantido que a segurança 
era total. Um aparelho mili- 
tar-policial nunca antes visto 
em Bogotá estabelecera um 
cordão protector, isolando o 
centro da capital e cobrindo 
edifícios estratégicos. Mais 
de 20 000 soldados do Exér- 
cito e da polícia integravam o 
dispositivo que incluía tropas 
de elite treinadas para actuar 
em áreas urbanas. 

Aviões de combate e heli- 
cópteros sobrevoavam Bogotá 
desde a madrugada. Todos os 
voos das companhias aéreas 
sobre a capital foram suspen- 
sos entre as três e as cinco da 
tarde. Um avião espia norte- 
-americano, enviado pelos 
EUA, participou do dispositi- 
vo de segurança. Os media 
tranquilizavam a população. 

E foi o que se viu. Aquilo 
fez lembrar a alguns visitan- 
tes estrangeiros operações de 
comandos vietnamitas em 
Saigão durante o auge da 
guerra contra os EUA. 

0 efeito que Uribe visava 
com a pompa da cerimónia e 
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Não há calúnias que possam apagar o comprometimento revolucionário das FARC na sua 
longa luta por uma Colômbia democrática e independente 

A confissão do general 

As ofensivas desencadeadas pelas FARC 
nas últimas semanas confirmaram que a 
organização, lutando em 60 frentes, dispõe 
hoje de um poder militar que é reconhecido 
pelo próprio exército, que lhe atribue ura 
efectivo combatente superior a 20 000 
homens. 0 êxito de operações empreendidas 
em grandes cidades permite concluir que a 
sua rede de apoio urbano se ampliou e forta- 
leceu muito no último ano. 

Num comunicado difundido no país e no 
estrangeiro, o Estado-Maior Central das 
FARC deixou muito claro que é o governo 
quem impede a troca de prisioneiros propos- 
ta pela guerrilha e exigida pelo povo. 

Uribe chega, assim, à presidência num 
contexto em que o seu triunfalismo é des- 
mentido, no dia-a-dia, pelos factos da vida. 

Condecorado com a Ordem do Mérito 
Militar, com a Cruz da Força Aérea, com a 
Estrela da Policia- o novo presidente prome- 
te a vitória sobre as FARC se estas não se 

submeterem às suas condições, ou seja se 
não entregarem as armas, capitulando. 

Fala com a prepotência de um César 
caribenho sem uniforme. Mas enquanto 
ele anunciava imaginários triunfos futu- 
ros, o general Tapias (que foi durante anos 
o homem forte do regime) confessava num 
discurso ambíguo, antes de deixar o 
comando das Forças Armadas, que a guer- 
ra contra as FARC somente pode terminar 
na mesa das negociações, pois não enxer- 
ga para ela qualquer solução que não seja 
política. 

Os milhões vindos dos EUA permitiram à 
oligarquia colombiana montar o mais pode- 
roso exército da América Latina e uma força 
aérea com um poder de fogo superior ao 
somado da brasileira e da argentina. Mas 
lapias vem a público, na sua despedida, 
reconhecer que as FARC nao podem ser 
destruídas militarmente, nem cora os dólares 
do Plano Colômbia. 

o seu contraditório discurso 
não foi obtido. 

Além do Palácio e do Colégio 
Militar foi também atingida a 
sede administrativa do Governo. 

Uribe tinha proposto a 
mediação da ONU, mas 
sublinhando que somente 
concebe a negociação com as 
FARC a partir de um cessar 
fogo prévio, que deixaria o 
movimento guerrilheiro à sua 
mercê. Por outras palavras, a 
paz, segundo ele, passa pela 
capitulação do adversário. 

Os convidados estrangeiros 
tiveram uma oportunidade 
excepcional para tirar con- 
clusões da jornada. 

0 bombardeamento provo- 
cou vítimas. Morreram pes- 
soas alheias ao grande confli- 
to histórico em curso. Mortes 
que causaram pesar em lodo 
o mundo. Mas o esforço de 
Washington e da oligarquia 
colombiana para utilizar os 
acontecimentos do 7 de 
Agosto como instrumento 
emocional na campanha que 
apresenta a insurgência 
armada como um desafio ter- 
rorista não pode inverter a 
realidade. 

A Colômbia é neste inicio 
do século cenário de um 
confronto em que por vezes 
se torna muito difícil estabe- 

lecer a fronteira entre a tra- 
gédia e a epopeia. Somente 
no Vietnam encontramos 
precedente para o que ali se 
passa. Já o escrevi depois de 
conviver durante semanas 
com combatentes das FARC 
num acampamento guerri- 
lheiro da selva. E volto a 
expressar essa convicção. 
Não há calúnias que possam 
apagar o comprometimento 
revolucionário das FARC na 
sua longa luta de quatro 
décadas por uma Colômbia 
democrática e independen- 
te, um país renovado que 
responda ao projecto liber- 
tador de Bolívar. 
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Utentes da Transportes Sul do Tejo 

protestam contra redução do número de veículos 

Por mais e melhores 

autocarros no Montijo 

Os utentes do Montijo e Alcochete dos autocarros 

da Transportes Sul do Tejo (TST) concentraram- 

-se na semana passada no terminal da empresa no 

Montijo, protestando contra a redução do núme- 

ro de veículos e a falta de qualidade das viaturas. 

Em Julho foram retiradas 
mais de 40 camionetas que 
faziam a ligação diária entre o 
Barreiro, o Monti- 
jo e Alcochete. A 
supressão esten- 
deu-se aos fins- 
-de-semana, aos 
feriados e ao perí- 
odo nocturno. Só 
durante a semana, 
entre o Montijo e 
Alcochete foram 
suprimidas 131 
circulações e entre o Montijo 
e o Barreiro 145 circulações. 

«Antigamente as carreiras 
eram de 20 em 20 minutos, 
agora são de meia em meia 
hora. Se avaria um autocarro, 
temos de esperar uma hora na 
paragem. Antes, a última car- 
reira do Montijo para o Bar- 
reiro era à 1 e 15, actualmen- 
te é às 23 e 40», afirmou José 
Ratinho, membro da Comis- 
são de Utentes, em declara- 
ções à Lusa. 

Quanto à falta de qualidade 
das camionetas, os utentes 
referem a idade e o uso. «Os 
autocarros foram comprados 
no estrangeiro com 10 a 15 
anos de estrada e não têm con- 
forto», referiu José Ratinho. 

Numa declaração pública, 
a Comissão de Utentes consi- 
dera que «a TST devia ter 
vergonha de dizer na comuni- 
cação social que reconhece 

«Ao novo 

aumento 

de preços 

não corresponde 

a melhoria 

as críticas dos utentes e afir- 
mar que "já é uma melho- 
ria substituir viaturas com 23 

e 24 anos por ou- 
tras com 10 e 15 
anos". Conside- 
ram bom continuar 
a adquirir material 
em segunda mão 
de outros países, 
renovando-lhes a 
"cara", sem garan- 
tia de segurança 
ou da qualidade 

dos veículos, muito particu- 
larmente sem ter em atenção 
a reivindicação dos utentes 
que são deficientes e que por 
isso têm dificuldades acresci- 
das.» 

Preços aumentam 

O recente aumento do 
preço dos bilhetes e dos pas- 
ses sociais é também contes- 
tado pela Comissão de Uten- 
tes. «A este novo aumento 
não corresponde qualquer 
melhoria da qualidade do 
serviço prestado, bem pelo 
contrário», lê-se na declara- 
ção da comissão. 

«É espantoso verificarmos 
que enquanto os trabalhado- 
res da TST viram os seus 
salários serem actualizados 
apenas em três por cento, o 
preço dos bilhetes subiram 

este ano mais de seis por 
cento, sem contarmos com o 
facto de a empresa manipular 
a seu bel-prazer os cálculos, 
para achar o aumento médio 
de 3,5 por cento, conforme 
publicamente está anuncia- 
do, mas que em termos con- 
cretos é sempre ultrapassa- 
do», sustenta a comissão. 

De facto, os bilhetes pré- 
-comprados aumentaram entre 
5 e 14 por cento e os bilhetes de 
bordo entre 4 e 5,5 por cento. 
Trata-se de subida de preços 
que estão muito acima da 
média de 3,5 por cento. «Este 
aumento ainda é mais inconce- 
bível quando o patronato pare- 
ce já ter ganho a batalha da 
redução do preço do gasóleo», 
acrescentam os utentes. 

«De forma oportunista, 
quando a maioria dos utentes 
se encontra de férias, a TST 
desfere mais um golpe a um 
serviço que deveria ser públi- 
co. Eles sabem que não é 
fácil mobilizar a opinião 
pública num período de fé- 
rias, que é mais difícil dar 
expressão aos protestos dos 
utentes», afirma a comissão, 
garantindo que o protesto vai 
continuar: «Temos o direito, 
que simultaneamente é um 
dever, de nos indignarmos e 
de dar expressão e força ao 
protesto dos utentes.» 

Estava marcada para a noite 
de ontem uma reunião de todas 
as comissões de utentes da 
Península de Setúbal paia con- 
certar as próximas acções. 
«Quem cala consente. Nós não 
nos calamos nem consenti- 
mos», garante a comissão. 

F f r 

O preço dos bilhetes pré-comprados aumentou entre 5 e 14 por cento 

Poluição no rio Alviela 

preocupa «Os Verdes» 

A deputada do Partido 
Ecologista «Os Verdes» 
Heloísa Apolónia apresentou 
um requerimento na Assem- 
bleia da República sobre a 
poluição no Rio Alviela. 
Datado de sexta-feira, o 
documento pergunta ao 
ministro das Cidades, Orde- 
namento do Território e 
Ambiente se foram feitas 
análises às águas do rio após 

as denúncias da Junta de Fre- 
guesia de Vaqueiros e sobre 
quais as medidas que o 
Ministério pretende tomar 
para prevenir situações de 
poluição. 

«Águas tingidas de casta- 
nho escuro, espumas acu- 
muladas nas margens, este 
foi o rio que encontrei e que 
julgava já só existir num 
canto escuro da memória 

colectiva. Uma situação 
que, segundo os testemu- 
nhos de moradores da fre- 
guesia com quem falei e do 
próprio presidente da Junta 
de Freguesia, se vem a 
repelir com regularidade e 
para a qual diversas entida- 
des têm sido alertadas, sem 
que daí se tenham até agora 
visto resultados», lê-se no 
requerimento. 
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Segurança 

e hipocrisia 

• josé Martins 

O Governo da direita 
desencadeou uma 
gigantesca operação 

de manipulação e exploração das 
consciências dos portugueses, a par 
de uma violenta ofensiva contra o 
regime democrático e a sua 
essência jurídico-constitucional 
com a apresentação de um novo 
Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional, que prevê o envolvimento 
e a intervenção das Forças Armadas 
em operações de carácter militar e 
operacional na área da Segurança 
Interna, a pretexto do «combate à 
droga e ao terrorismo». 
Concomitantemente, a situação na 
Segurança Interna e ao nível das 
Forças de Segurança é 
deliberadamente degradada, 
atingindo níveis deploráveis. 
0 Governo do FSD/PP, ancorado 
numa política contrária aos 
interesses nacionais e nos 
sentimentos de mais segurança dos 
portugueses, não só não dá resposta 
aos gravíssimos problemas 
existentes nas Forças de Segurança 
(fartamente denunciados pelas 
organizações profissionais e 
representativas policiais e opinião 
pública e onde pontificam a 
desarticulação do dispositivo 
policial; má gestão e distribuição 
dos efectivos; ausência de 
objectivos claros para o 
cumprimento da missão policial; 
ruptura dos programas de polícia de 
proximidade; militarização das 
funções de polícia; deficiente 
formação e desmotivação 
profissional; deterioração das 
relações polícia/cidadãos), como 
envereda por intoleráveis medidas e 
orientações de carácter sancionário, 
securitário e repressivo. 

Um conceito estratégico 
inconstitucional 

É neste quadro de grande 
complexidade, confusão e 
desorientação que o Governo da 
direita procura fazer emergir 

doutrinas anquilosadas e pretéritas, 
que defendem a intervenção das 
Forças Armadas na Segurança 
Interna. 
O Governo, ao apresentar e 
defender o referido projecto, quer 
fazer crer, através da hipocrisia e de 
malabarismos linguísticos, que a 
intervenção das Forças Armadas no 
plano interno não só é 
imprescindível, como o melhor para 
o País e omitiu propositadamente o 
facto de existirem, ao nível dos 
serviços e forças de segurança, 
estruturas e departamentos que 
estão tecnicamente preparados e 
vocacionados tanto para o combate 
ao narcotráfico, como para o 
chamado terrorismo. 
0 que o Governo pretende é, de 
forma indirecta, desviar as Forças 
Armadas das suas missões 
constitucionais e fazê-las intervir na 
ordem interna, criando, desta forma, 
condições para o reforço dos 
instrumentos e orientações de 
carácter repressivo que lhe permita 
fazer face ao descontentamento e 
aos protestos que a sua política 
antinacional e antipatriótica 
tenderão a provocar. 

Coesão nacional 

As Forças Armadas incumbe a defesa 
da República e, no cumprimento 
deste objectivo supremo, são factor 
de coesão nacional. A sua 
intervenção no plano interno fora 
das missões que constitucionalmente 
lhe estão atribuídas, seria factor de 
desgaste e fragilização e o caminho 
mais curto para levá-las ao 
descrédito e ao desastre. 
0 que o Governo do PSD/PP está a 
fazer é percorrer um caminho 
inverso àquele que é exigido pelas 
necessidades dos portugueses e 
pelo interesse nacional. 
São projectos e perigos que pesam 
sobre o regime democrático e que 
têm de ser rapidamente 
esconjurados com determinação e 
luta, obviamente! 
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Em 1962 conquistou-se a jornada 

de oito horas nos campos do Sul 

Uma vitória heróica 

A evocação do 40.° aniversário da vitória da luta pelas oito horas nos campos do sul 

é tema para uma das exposições desta edição da Festa do Avante!. Uma exposição 

inovadora e arrojada, assente em fotografia, vídeo e nos relatos dos que nessa luta 

participaram: homens e mulheres simples, do povo, que ousaram lutar - e vencer - 

por condições de trabalho mais humanas e pelo seu direito a uma vida condigna. 

Sobre a evocação e a luta, o Avante! entrevistou António Gervásio, que acompanhou 

de perto as heróicas jornadas como funcionário clandestino do PCP, falou com Pedro 

Soares, fotógrafo e foi ao Couço encontrar-se com diversos intervenientes nessas 

lutas. Relatos de miséria, violência e sofrimento, mas também de muita coragem, 

abnegação e luta. As pequenas histórias que fazem a História. 

Organizações 

regionais 

Visitar a Festa do Avante! é não só 

usufruir da melhor música, teatro e 

arte que se íaz em Portugal, mas 

também conhecer e viver os sons, 

cores e sabores das diversas regiões 

do País, bem como as lutas dos seus 

habitantes. Uma viagem ao Portugal 

trabalhador. 
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Aproveita 

para 

comprar já 

a EP 

| Entrada Permanente para a 
esta do Avante! já está à venda! 
0 es cornprá-la nos centros de 

rn alho do PCP ou através de 
, 'tantes do Partido. Até dia 5 

Setembro a EP custa 14 
eur(>s, mas nos dias da Festa 
aunienta para 19 euros. Aproveita 
Ja esta oportunidade! 
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Toda a História é 
feita de histórias. E 
a história da 
conquista do 
horário das oito 

horas nos campos do Sul do 
País, após uma heróica e 
corajosa luta de vários anos, 
não é excepção. Para lá dos 
enquadramentos e das 
explicações gerais, 
fundamentais para 
compreender um processo 
desta importância e 
envergadura, o conhecimento 
das vivências, sofrimento, 
coragem e abnegação de cada 
um dos que o organizaram e 
nele participaram - uns mais 
activamente do que outros - é 
essencial para perceber toda a 
dimensão desta luta. 
Num tempo marcado pelo 
regresso de políticas que se 
julgavam mortas e enterradas, e 
que os operários agrícolas de 
1962 ajudaram a derrotar, o 
Avante! quis contribuir para não 
deixar cair no esquecimento o 
significado da entrega de muitos 
milhares de trabalhadores do 
campo, homens e mulheres 
simples, a uma causa que 
contribuiu decisivamente para a 
derrota do fascismo e do poder 
absoluto dos agrários. E fomos 
ao Couço, onde falámos com 
nove intervenientes nesta luta e 
escutámos vozes cheias de 
emoção, que não conseguiram - 
nem tão pouco tentaram - 
esconder os sentimentos que as 
recordações lhes trazem, 40 
anos depois. 
A evocação desta magnífica 
vitória será tema para uma das 
exposições da Festa deste ano. 
Uma exposição que recorre ao 
vídeo, à história, à fotografia. 
Os textos e fotos que hoje 
publicamos é o contributo 
específico do Avante! para a 
preservação desta memória e 
para a sua projecção no 
futuro. Quem quiser ver a 
exposição terá de ir à Atalaia. 
Nos dias 6, 7 e 8 de Setembro. 

* 

f 

do 

2002 

14-8-2002 
! Actualidade 15 

A V. '-v. 
m v- vi» 

m mm , V.;:• ■ 
A. mm i V - 31 ■ 

m 'WM. :C.-. • v- 
   

S-SaV; 
í:^ ... 

SK V zà,. • 

'Ma, 

Conquista das oito horas de trabalho no campo evocada na Festa do Avante! 

Prosseguir vi 

M anos passaram sobre a conquista da jornada 
/ g , I I diária de oito horas pelos trabalhadores 

M V,^ rurais do Sul do País. A edição de 2002 da 

Festa do Avante! evoca esta data com um espaço no Pavilhão 

Central, onde se recorre à história, à fotografia e ao vídeo para 

mostrar um pouco do que foi este combate. 

Há momentos da história que deixam 
sementes para o futuro. Num tempo 
marcado pela feroz ofensiva do 
capital e dos governos ao seu serviço, 
a Festa do Avante! lembra o 
extraordinário feito que representou, 
em plena ditadura fascista, a 
conquista, pelos operários agrícolas 
do Sul, da jornada diária de oito 

horas, em substituição do 
escravizante horário de sol a sol. 
Esta evocação consta de um espaço, 
em pleno Pavilhão Central, 
inteiramente dedicado a esta 
temática e que foge à habitual 
exposição comemorativa. Concebida 
por Rogério Ribeiro, esta evocação é 
apresentada num espaço que joga 

com as luzes e a escuridão, as 
imagens e o som. 
À entrada, os já habituais, porque 
fundamentais, painéis com 
referências históricas, datas, 
principais acontecimentos e 
intervenientes, explicam os 
momentos que fizeram esta luta, 
estabelecendo a ligação - porque 
este foi um dos momentos que deixou 
sementes - desta com outra 
conquista histórica do proletariado 
agrícola: a reforma agrária do pós-25 
de Abril. A completar a informação, 
estarão expostas edições do Avante!, 
contemporâneas dos acontecimentos, 
bem como outros documentos, de 

carácter partidário ou unitário, 
referentes a estas lutas, que não se 
confinaram ao ano de 1962. 

que respeita à fotografia (ver 
entrevista nestas páginas), estarão 
patentes quarenta e dois retratos de 
'9 por 80 centímetros, com os rostos 
e pessoas que participaram nas 

Gloriosas jornadas de luta. Tendo 
como protagonista a classe operária 
■ural do Alentejo e Sul do Ribatejo, 
ds lutas pelas oito horas tiveram 
intervenientes individuais - que se 
■nseriam no todo da sua classe - 
cujos rostos o fotógrafo captou. Para 
o íotógrafo Pedro Soares, foi fácil 
uiografar estas pessoas, dada a 

passadas 

frontalidade e coragem revelada 
durante as sessões. 
Dos quarenta e dois retratos, que 
foram captados em diversas 
localidades do Alentejo e Ribatejo, 
cerca de um terço representam 
mulheres, que jogaram um destacado 
papel neste combate. Satisfeito com o 
trabalho feito, Pedro Soares só espera 
que quem vir a exposição tenha o 
mesmo conjunto de sensações que 
ele próprio teve ao fazê-la. «Foi uma 
experiência extraordinária», afirmou. 
A saída do espaço dedicado à luta 
das oito horas, um vídeo, da autoria 
de Paulo Coutinho, aponta na mesma 
direcção que as fotos de Pedro 

Soares: dar destaque aos 
intervenientes. Assim, o visitante 
pode observar e escutar, rostos e 
depoimentos de muitos que ousaram 
exigir uma vida condigna e, deste 
modo, desafiar os interesses de 
agrários e da própria ditadura, que 
respondiam à «ousadia» com 
despedimentos, prisões e 
espancamentos. Histórias de miséria, 
torturas e violências, mas também de 
coragem, unidade, determinação e 
(irmeza é o que se pode esperar desta 
invulgar evocação de uma das mais 
profícuas lutas de massas durante a 
ditadura, que foi determinante para a 
derrubar. 

Vidas marcadas no rosto 

Pedro Soares é o fotógrafo da exposição sobre a conquista da 

jornada de 8 horas nos campos do Sul, para a qual fotografou 

42 rostos, marcados pela dura vida que levaram. Profissional há 

18 anos, o fotógrafo confessa que o entusiasmo pela profissão 

continua a aumentar. 

Como surgiu a ideia de 
apresentar, desta forma, este 
tema? 
Isto era uma ideia que eu tinha na 
cabeça, que surgiu quando estava a 
fazer um trabalho na prisão de 
Pinheiro da Cruz e encontrei um 
camarada de Coruche, com quem fui 
falar sobre o monumento que está no 
Couço. Começámos a conversar, ele 
falou-me da luta dos trabalhadores 
rurais pela jornada de oito horas e eu 
pensei que isto poderia dar um 
trabalho interessante, com os rostos 

"A evocação 

das 8 horas dá relevo 

às pequenas histórias 

da História" 

p 

de quem participou na luta. E ficou 
assim por um tempo. Entretanto, ia 
encontrando camaradas e falando- 
-Ihes da ideia. 

E como é que essa ideia chegou 
à Festa? 
Foi amadurecendo com o tempo. Um 
dia, os camaradas falaram comigo 
para participar com este projecto na 
Festa deste ano, que é o ano da 
fotografia. Para mim, é um privilégio 
fantástico ter uma oportunidade 
destas, com a importância social 
deste tema. E foi giro verificar o 
entusiasmo que provocou: um 
camarada com quem fiz este 
trabalho, apaixonou-se logo por ele. 
Esse camarada ia com um gravador 
recolher os depoimentos, o que 
facilitou a minha tarefa. Reuníamos 
toda a gente, cada um falava acerca 
da sua experiência nesse combale. 
Houve quem lenha chorado e ficado 
sem condições para continuar a falar. 
São recordações muito vivas... 
Verifica-se também que as 
expressões daquelas pessoas são de 
uma grande frontalidade e coragem 
moral. Olhavam para mim sem 
medo... 

IVIas isso não c normal? 
Tenho uma grande experiência com 
actores - nos dez primeiros anos da 
minha carreira como fotógrafo 
profissional fiz muitos trabalhos em 
teatro -, fotografava-os muito e devo 
dizer-te que muitas das vezes tinha 

^'bculdades com eles. Com estes 
oinens e estas mulheres a 

esPontaneidade, a franq ueza e a 
<;oragem moral deles é tal que não é 
Preciso fazer muita coisa... Mas 

a conversa que fazíamos antes 
' e começar também os punha mais à 
ontade, criando uma atmosfera 

Propícia à descontracção... 
epois era só disparar. Tenho, em 
la, cinco ou seis fotografias de 

nj|< a um- Se as coisas correrem bem 
~ '"ontagem, penso que as pessoas 
ao evar um grande abanão. 

Jsto loge um pouco à tradicional 
^Posição evocativa... 

da r08 "í38 Pessoas são o espelho 
os - ma ^ a'n<'a mais, sabendo que 
mi ^ am{)oneses têm marcado no rosto 

' f SUa exPeriência e da vida 
i e evaram. Penso que humaniza 

dá' p80 ' .'H^rmação histórica que se 
Es". jsla 'aceta é muito importante. 
e . 3 ula (ias oito horas no campo 

Praticamente esquecida. Mas as 

pel brarn'se (iu<J hoÍe se luta 
as, .) e qUe ^ mujt0 p0ucos anos 

questír PdT 40-' H3 iTi u,na 
| > por detrás de tudo isto, que 
3l;rnt0 ''a exploração do 

Dor f 1° assa'ariado. A lula não pára 
! o mundo ocidental. Há 

Hã ra a< 'aa^ade nesta evocação, aspectos comuns entre ontem, 

hum 6 arnan^ã. E depois há o factor lauo, os que fazem com que a 

andar'3 aC0nteça' ^ a Põem a 

Se houve uma lula é porque 
alguém a travou... 
Sim. E muitos deles ainda vivem. 
Uns actuaram em directo, outros 
foram apenas testemunhas. 
Juntamente com toda a informação 
histórica que existe e que vai estar 
lá patente, estes rostos são um 
grande abanão. São imagens grandes 
- 80 por 80 centímetros - e que 
envolvem apenas o rosto. São 42 
rostos, alguns dos quais de 
mulheres, e eu só espero que as 
pessoas que as virem tenham o 
mesmo conjunto de emoções e de 
sentimentos que eu tive. Foi de 
facto uma experiência 
extraordinária... 

És fotógrafo há quanto tempo? 
A primeira coisa que fiz como 
profissional foi há 18 anos, numa 
peça de teatro que estreou em 
Setúbal. A partir daí, nunca mais 
parei. 

E que se nota um grande 
entusiasmo, tanto tempo 
depois... 
Não há dúvidas disso. Quanto mais 
trabalho, mais quero trabalhar. 
Agora, estou mergulhado em três 
projectos, qual deles o mais 
excitante. 

Que lemas costumas 
fotografar? 
Retratos, por exemplo. Sempre fiz. 
Ou paisagem urbana. Tenho três 
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livros com esse tema. 
E tenho feito outras coisas, como 
dança. Durante quase dez anos, 
fotografei o Festival de Dança de 
Seteais, em Sintra. Agora não têm 
fotógrafo, por dificuldades 
económicas... 
Ainda fotografo teatro, mas muito 
menos do que antigamente. Mas não 
por opção. Antes tinha muito tempo 
para fazer essas coisas, fazia por 
iniciativa própria. Agora, só quando 
me pedem, porque estou metido em 
muita coisa... Estou envolvido 
naquele projecto de Sintra, dos 
postais, que consta em fotografar, a 
partir de postais do início do século 
passado e da mesma posição, locais 
da vila. E depois, fotografo aquilo 
que me pedem, a família, a Festa do 
Avante!... 

José 

Henrique 
Gil 

Depoimentos 

«Tive uma 
''história" com a 
PIDE. A minha 
irmã estava na 
clandestinidade 
mais o marido e, um 
dia, a PIDE e a 
GNRforam 
procurá-la a casa. 
Como não estava lá, 

foram à minha 
casa. Arrombaram- 
-me a porta, mas ela 
também não estava. 
Então foram ao 
campo, onde ela 
deveria estar a 
arrancar mato, 

fizeram, a cham ada, 
e também não a encontraram. Eles tinham 
o Bilhete de Identidade dela eodo 
marido, que t inh am ficado em casa. 
Voltaram, cá a casa e, quando abalaram, 

fui ao sítio onde ela estava e avisei-a, para 
que fugisse (...) Depois o PIDE voltou, 
desta vez sem a Guarda, e disse para a 
minha mulher, que estava com a minha 
filha: "diga ao seu marido que pode voltar 
ao trabalho". Tinham-me proibido. E eu 
pensei: "desta já me safei". Mas safei-me 
em todas, nunca me apanharam!» 

«No Verão de 60, eu 
e outros camaradas, 
num total de cerca 
de trinta homens, 
conseguimos romper 
com as 8 horas. 
Trabalhávamos 
para um pequeno 
seareiro. 
Combinámos com 
ele que lhe fazíamos 
o trabalho todo se 
ele nos desse as 8 
horas. Era isso ou 
nada. 0 homem lá 
aceitou. (...) Depois 
disto, o Partido 
retirou-me da tarefa 
partidária e pôs-me 
no plano unitário, na luta pelas oito 
horas, a controlar o Couço e outras terras 
(...) No 1."de Maio de 1960, estive na 
primeira reunião que se fez para a luta, 
em cima da ponte de Arraiolos. Apareceu 
muita gente. E daí partiu a orientação 
de, em cada sítio onde houvessem 
trabalhadores, fazer reuniões e criar 
comissões para a luta. (...) Em Novembro 
de 1960, fui para a prisão, onde estive 
seis anos, e não sei o que se passou 
mais...» 
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Joaquim 

Fino 

Henrique 

«Assisti sempre à 
falta de trabalho 
no Inverno. No 
Verão, quando 
havia trabalho, os 
agrários 
combinavam o 
salário que nos 
haviam, de pagar e 
não tínhamos outra 
alternativa do que 
trabalhar pelo que 
eles pagavam. Mas 
issofez-nos perceber 
da necessidade de 
termos, também 
nós, uma 
organização. (...) 
Em 1958, no 
Couço, não houve fraude eleitoral, 
porque o povo fiscalizou as urnas. Mas 
quando se soube da burla a nível 
nacional, impôs-se uma greve política, 
de protesto. A greve desenrolou-se, houve 
levantamentos de rancho, fomos de terra 
em terra.. (...) Isto deu um. grande 
impulso à luta e à própria organização 
do Partido. A partir daí, as batalhas que 
travámos foram muito mais importantes, 
porque estávamos organizados. E já 
tínhamos estruturas em muitos sítios...» 

TV 

Joaquim 

Mocinho 


